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RESUMO: Estudadas 1C espécies euxilóforas da Amazônia, pertencentes ao 

género An iba (Lauraceae) : A . terminolis, A. duckeí , A . concli l la, A. fragrons, A . ro-

saeodoro. A. hostmonniono, A. sontolodora, A. pcrmollis, A. g u i a n c n s t s , A . burchcllü 

Para coda espécie são apresentados os seguintes dados sobre a madeira : caracteres 

gerais, descrição macro e microscópica, usos comuns e alguns dados químicos sobre os 

óleos essenciais. IlustrGm o trabalho, um atlas com 10 macros e 20 microfotografias 

do lenho, além de 10 pranchas esquemáticas das diferentes formas dos elementos vas­

culares encontrados nas espécies 60 tabelas de termos técnicos usados cm Anatonva 

de Madeiras e 160 histogramas com medidas de dispersão ou variabilidade dos elemen­

tos constituintes do lenho. 
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INTRODUÇÃO 

Com cerca de 55 espécies de árvores e 

arbustos conhecidos até hoje, o gênero Aniba. 

segundo Record & Hess (1942) tem a região 

amazônica como o seu centro de distr ibuição. 

Poucas são as espécies que são citadas para 

a América do Norte, e somente duas ocorrem 

nas índias Orientais, ao Norte de Trinidad. 

Na Amazônia, a madeira de varias espé­

cies, segundo Bastos, (1943), tem interesse 

econômico, salientando-se A. duckei Kosterm, 

A. rosaeodora Ducke. Loureiro & Silva (1963), 

recomendam o uso das madeiras de A. duckei 

Kosterm e A. canelilla (HBK) Mez, para cons­

truções gerais, marcenaria, carpintaria, ebanis-

teria e tanoaria. Record & Hess (1949) citam 

que as madeiras do gêneio Aniba possuem ex­

celentes propriedades técnicas, e por isso são 

utilizadas na confecção de móveis, decorações, 

construções permanentes e são notáveis pela 

sua resistência e durabil idade. Lecointe (1943), 

menciona também A. canelilla (HBK) Mez, como 

imputrescível, e ót ima para marcenaria e eba-

nisteria, afirmando ainda que aigumas espécies 

do gênero são boas para marcenaria, constru­

ção em geral etc, sendo A. fragrans Ducke 

usada em forma de pó para perfumar roupas 

nas gavetas. Morais ef al. (1972) mencionam 

que em geral as espécies do gênero Aniba 

contêm óleos essenciais em todos os seus ór­

gãos, e separam-nas em 3 grupos de acordo 

com a substância química predominante : a) 

grupo do linalol; b) grupo do benzoato de ben-

zila; c) grupo do alilbenzeno. 

Por motivo de sua variável abundância em 

toda região amazônica, muitas das espécies 

têm larga uti l idade comercial nas indústrias 

madeireiras locais, sendo procuradas para mó­

veis, decorações e construções permanentes, 

perfumarias, produtos medicinais ( incluindo 

sementes, cascas, óleos essenciais, e t c ) , sa­

lientando-se o "Pau rosa" Aniba duckei e A. 

rosaeodora, ambas produtoras de linalol, cuja 

exploração vem sendo feita há mais de 45 

anos, representando um signif icado sócio-eco-

nômico para a região amazônica, chegando a 

galgar o terceiro posto na pauta de exporta­

ções. Motivado pela grande procura, essas 

duas valiosas espécies vêm desaparecendo 

assustadoramente, sendo hoje encontradas so­

mente no recôndito da f loresta amazônica de 

difíci l acesso. 

Devido sua grande importância e aplicabi­

lidade, a família apresenta uma bibliografia 

razoável sobre vários aspectos, porém de difí­

ci l interpretação devido tais informações se 

encontrarem isoladas e dispersas. 

Com este trabalho, entre outros f ins, pre­

tendemos complementar as informações rela­

tivas não só ao interesse econômico das ma­

deiras, como auxil iar a taxonomia do gênero, 

visando colaborar com todos aqueles que ne­

cessitam reconhecer c ient i f icamente as prin­

cipais espécies madeireiras do gênero Aniba, 

através das madeiras, evitando assim, a subs­

t i tuição de uma madeira por outra. 

M A T E R I A L C O N S U L T A D O 

O material x i lo lógico por nós estudado, en­

contra-se registrado e arquivado no Herbário 

e Xiloteca do INPA, em part icular, algumas ma­

deiras e lâminas nos foram doadas e outras 

cedidas por emprést imo pelas seguintes Insti­

tu ições: Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

(RB), Inst i tuto de Pesquisas Agropecuárias do 

Norte (IPEAN), Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MG) e Museu Botânico de Utrecht (U) . com 

os seguintes dados de coletas : 

1 — Aniba terminalis Ducke 

BRASIL — Estado do Pará: Município de Bre­
ves, mata pluvial, não inundada, em lugar úmido. 
N . V : Pau rosa. Col: J. Lemos, s/n.<>, em 25-6-74, 
X — 6240 ( I N P A ) ; idem. . . ; N . V : Pau rosa, Col: 
A. Ducke, s/n.">. Madeira no Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, RB 202. 



2 — Aniba duckei Kosterm. 

BRASIL — Estado do Amazonas: Baixo Ama­
zonas mata de terra firme. N . V : Pau rosa, Col: 
J. M. Pires, s/n.°, X — 1788 ( I N P A ) , IPEAN 55857; 
Reserva Florestal Ducke, Manaus N . V : Pau rosa, 
Col: W. Rodrigues 5419. em 18-63, Herb. INPA. 
14088, X — 1997; Estrada Manaus-Itacoatiara, K m 
71 margem esquerda. N . V : Pau rosa, Col: W. Ro­
drigues e D. Coelho 5595, em 11-12-63, Herb. INPA 
14287, X — 2062; Município de Maués, mata de ter­
ra firme. N . V : Pau rosa (verdadeiro), Col: A. A. 
Loureiro s/n.», em 10-5-60, X — 1063 ( I N P A ) . 

— Estado do Pará: Juriti Velho. N . V : Pau ro-
sa, Col: A. Ducke. Madeira no Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro. RB 204. 

3 — Aniba canelilla (HBK) Mez. 

BRASIL — Estado do Amazonas: Estrada Ma­
naus-Itacoatiara. Km 32. Col: W. Rodrigues & pes­
soal do CPF, 1974 em 28-9-60, Herb. INPA 8158, 
X — 769; Estrada Manaus-Caracarai — BR-174, 
Km 9. N . V : Canela brava da mata Col: J. Chagas, 
s n.», em 8-9-54, Herb. INPA 108, X — 20; Manaus, 
Reserva Florestal Ducke. picada transversal da 
picada D. N . V : Casca preciosa. Col: A. A. Lourei­
ro, L. Coelho & F. Mello s /n», em 15-5-64. Arvore 
de 25 m X 45 cm dam. Terreno firme argiloso; 
X — 2764 ( I N P A ) . 

— Estado do Pará: Município de Santarém. 
N . V : Casca preciosa. Col. Le Cointe 24, madeira no 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RB 144. 

4 — Aniba fragrans Ducke 

BRASIL — Estado do Pará: Município de San­
tarém, rio Curuá-Una. N . V : Macacaporanga. Col: 
\V. Rodrigues s /n» , em 6-10-62, X — 1571 ( I N P A ) ; 
Município de Santarém, rio Curuá-Una. N . V : Ma­
cacaporanga. Col: Vivaldo Campbell & O. P. Mon­
teiro, s/n», mata de terra firme, em 17-10-64. Herb. 
INPA 15216, X — 3105; Município de Santarém. 
N . V : Macacaporanga. Col: Le Cointe 43, madeira 
no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RB 143. 

5 — Aniba rosaeodora Ducke 

BRASIL — Estado do Amazonas: Estrada Ma­
naus-Itacoatiara, Km 68. N . V : Pau rosa. Col. A. A. 
Loureiro, O. P. Monteiro & J. Lima. s/n», em 
18-10-70. X — 6241 ( I N P A ) . 

— Estado do Pará: Município de Santarém. 
N . V : Pau rosa. Col: Le Cointe 26, madeira no Jar­
dim Botânico do Rio de Janeiro. RB 146. 

— Lâmina da madeira sem procedência exata: 
Museu Botânico de Utrecht. U 1745. 

6 — Aniba hostmanniana ((Nees) Mez. 
BRASIL — E-tado do Amazonas: Manaus, iga­

rapé da cacnoeira alta do Tarumã. N . V : Louro 
amarelo Col: J. Chagas, s/n.», em 114-55, Herb. 
INPA 949, X — 101; Manaus igarapé da cachoeira 

alta do Tarumã Col: W. Rodrigues & J. Chagas 
2741, em 6-6-61. Herb. INPA 9284, X — 990; Manaus, 
estrada do igarapé do Tabatinga. Col: J. Chagas 
s/n.», em 14-5-62, Herb. INPA 12931, X — 1536; Ma­
naus, Reserva Florestal Ducke. igarapé Barro Bran­
co. Col: W. Rodrigues & D. Coelho 5230, em 16-5-63, 
Herb. INPA 13899, X — 1899; Manaus, Reserva Flo­
restal Ducke. ma-gem da estrada. Col: \V. Rodri­
gues 5545, Herb. INPA 14218, X — 2043; Manaus, 
rio Branquinho, afluente do rio Cuieiras. Col: W. 
Rodrigues, s/n.», em 19-9-64. Herb. INPA 15156. 
X — 2995; Manaus, N . V : Louro amarelo. Col: A . 
Ducke 79, em 31-1-32. Det: Kosterm. em 1938; ma­
deira no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RB 
275. 

— Lâmina da madeira sem procedência exata: 
Museu Botânico de Utrecht, U 98. 

7 — Aniba santalodcra Ducke 
BRASIL — Estado do Amazonas: Manaus, Pon­

ta Negra. Col: W. Rodrigues & L. Coelho 5297, em 
17-663, Herb. INPA 13965. X — 1928; Manaus. Es­
trada Manaus-Itacoatiara K m 68. N . V : Pau rosa. 
Col: A. A. Loureiro. O. P. Monteiro & J. Lima, s/n.°, 
em 18-10-70, X — 6241 ( I N P A ) ; Lâmina da madeira 
sem procedência exata. Col: A. Ducke 425, madei­
ra no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RB 
2638 

8 — Aniba permollis (Nees) Mez 
BRASIL — Estado do Amazonas: Manaus, iga­

rapé do Parque 10 de Novembro. N . V : Louro aritu. 
Col: L. Coelho, s/n.», em 16-8-55, Herb. INPA 1665, 
X — 241; Manaus. Reserva Florestal Ducke. Qua­
dra 8. árvore, 127 N . V : Louro. Col: YV. Rodrigues 
& O. P. Monteiro 5969, em 23-7-64, Herb. INPA 
14913, X — 2924; Manaus, Reserva Florestal Ducke. 
picada base. N . V : Louro aritu falso. Col: W. Ro. 
drigues & O. P. Monteiro, s/n.°, em 11-8-64. Herb. 
INPA 15046, X — 2956; Manaus. Reserva Florestal 
Ducke. picada base. transversal. N . V : Louro. Col: 
W. Rodrigues & O. P. Monteiro, s/n.», em 11-8 64, 
Herb. INPA 15047, X — 2957. 

9 — Aniba guianensis Aubl . 
BRASIL — Estado do Amazonas: Município de 

Manaus, Estrada Manaus-Itacoatiara, K m 19. N . V : 
Louro. Col: W. Rodrigues & J. Chagas 1995, em 
6-12-60, Herb. INPA 8369. X — 844; Manaus. Reserva 
Florestal Ducke. Col: W. Rodrigues & D. Coelho 
5211, Herb. INPA 13880. X — 1894. 

10 — Aniba burchellii Kosterm-

BRASIL — Estado do Amazonas: Município de 
Manaus. Reserva Florestal Ducke. Col: W. Rodri­
gues & J. Lima 2648, em 25-5-61, Herb. INPA 9191, 
X — 967; Manaus, cachoeira alta do Tarumã. Col: 
W. Rodrigues, D. Coelho & J. Lima 2779, em 12-6-61. 
Herb. INPA 9322, X — 1016. 



MÉTODO 

O material por nós estudado obedeceu ri­

gorosamente as recomendações da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (1973), para as 

desci ições dos caracteres anatómicos macro e 

microscópico das madeiras dicoti ledôneas bra­

sileiras. 

Para cada espécie procuramos trabalhar 

com duas árvores de localidades diferentes, e 

até mesmo três árvores para algumas espé­

cies, sempre obedecendo as diversif icações de 

lugares e regiões. 

Para os cortes histológicos, retiramos um 

corpo de prova da parte externa tanto do cerne 

como do alburno com dimensões aproximada­

mente iguais a 1,5 cm na direção tangencial, 2,0 

cm na radical e 3,0 cm na direção axiai. Too"o 

material foi submetido à fervura em água du­

rante 1 hora, impregnando sempre que neces­

sário o lenho com parafina, a f im de evitar a 

dilaceração dos seus elementos const i tuintes. 

Lm prosseguimento, foram fei tos alguns cor­

tes transversais ao eixo da árvore, e os outros 

no sentido longitudinal: perpendicularmente 

aos raios (tangencial) e paralelamente a estes 

(radial), com a espessura variável de 16 — 18 

/i, util izando o micrótomo Jung. R. Jungag, di­

vidindo os cortes em quatro t ipos: uns perma­

necendo na cor natural outros coloridos pela 

safranina hidroalcoólica, pela hematoxil ina de 

Delafield e verde — iodo e, por f im, montados 

em báisamo do canada entre iâmina e iamínu-

ia. Procedemos para os cortes naturais u:r,a 

desidratação progressiva: álcool a 50%, 75%, 

95%, álcool absoluto e x i lo l . 

Util izamos para maceração pequenas las­

cas da parte mais interna do corpo de prova, 

mergulhando-as em solução aquosa de ácido 

nítrico a 4 0 % . Para acelerar a ação do HN0 3 , 

aquecemo-lo em um tubo de ensaio durante 

aiguns minutos ou em outros casos adiciona­

mos pequena quantidade de cristais de KCLO3. 

Ao cabo de alguns dias, de acordo com a re­

sistência do material lenhoso, foi lavado em 

água corrente por várias vezes e corado em 

S c i f n n i n a hidroalcoól ica. Após a coloração e 

nova lavagem, o material foi dissociado sobre 

lâmina em uma gota de glicerina com auxíl io 

de agulhas histológicas em microscópio este­

reoscópio Olympus. Em seguida, procedemos 

a montagem e lutagem das lâminas para as 

devidas mensurações. 

Na mensuração das f ibras, diâmetro tan­

gencial dos vasos, número de vasos i-or milí­

metro quadrado, altura dos raios em n número 

de raios por mi l ímetro l inear e comprimento 

dos elementos vasculares, uti l izamos o proje-

tor Universal UP — 360 — T i l Olympus com a 

objetiva 50 X e 100 X, e escala de vidro com 

0,5 mm de unidade mínima de graduação equi­

valente cada uma 50 e 10 n com as respectivas 

objet ivas. 

Para cada espécie foram feitas medições 

de 50 f ibras, além de 30 para espessura de 

parede, outro tanto para diâmetro do lúmen e 

cerca de 35 para elementos vasculares. Para 

0 3 demais elementos const i tuintes da madei­

ra foram executadas 100 medições. 

ASPECTOS F I T O Q U I M I C O S 

As propriedades oleíferas e medicinais da 

madeira das espécies do gênero Aniba têm 

motivado diversos trabalhos de pesquisas, com 

a f inal idade de tornar conhecidos os cons­

t i tuintes químicos das espécies daquele gêne­

ro, evidenciando assim o grande potencial eco­

nômico que elas encerram, de modo a poder 

auxil iar a taxonomia do gênero, atualmente 

muito confusa. 

Dentre os mais recentes trabalhos a res­

peite, sobressaem-se os de Gott l ieb (1967) e 

Morais ef al. (1972), os quais procuraram se­

parar algumas espécies estudadas em g.upos, 

de acordo com a composição dos óleos essen­

ciais que eias encerram. 

Morais ef al. (1972) após examinar 12 es­

pécies do gênero distr ibuiu-as em 3 grupos de 

acordo com a natureza química do const i tuinte 

dominante do respectivo óleo essencial. 

1 — Grupo do linalol 

A. rosaeodora Ducke 

A. duckei Kosterm. 



2 — Grupo do benzoato de benzila 

A. burchellii Kosterm. 

A. firmula (Nees & Mart) Mez. 

A. fragrans Ducke 

A. gardneri (Meissn.) Mez. 

A. guianensis Aub l . 

A. parviflora (Meissn.) Mez. 

A. permollis (Nees) Mez. 

3 — Grupo alilbenzeno 

A. este grupo pertencem 3 espécies até 

agora estudadas : 

A. canelilla (HBK) Mez. 

A. hostmanniana (Nees) Mez. 

A. pseudocoto (Rusby) Kosterm. 

Alguns destes óleos segundo o autor são 

de ocorrência rara em plantas como: 

1 — nitro — 2 feni letano, benzoato de fe-
ni let i lo O — meti l isoeugenol e 2, 4, 5 — tr ime-
toxiali lbenzeno. 

Das 12 espécies que constam no trabalho 
de Morais ef al. (1972) apenas 2 não foram por 
nós analisadas do ponto de vista x i lo lógice: 
A. pseudocoto e A. firmula. Em contraposição, 
A. terminalis cuja madeira foi analisada por 
nós, carece ainda de estudos f i toquímicos. 
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CARACTERES ORGANOLÉTICOS E FÍSICO-DIFERENCIAIS DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

Elementos 
A. termi-

nalis 
A. duckei 

A. cane-
lilla 

A. fra-
grans 

A. rosaeo-
dora 

A. hostman-

niana 
A. santa-
lodora 

A. per-
mollis 

V. guia-
nensis 

A. burchellii 

Cheiro bêngue 
rtivo de 

rosa 
canela rosa rosa :osa sândalo rosa suave de 

canela 
suave de canela 

Gosto cânfora picante canela picante 
intenso 

amargo 
picante 

adstrin­
gente 

levemente 
amargo 

picante picsinte indeterminado 

Cerne 
marrom 

castanho 
castanho amarelo amarelo amarelo amarelo castanho amarelo amarelo Cerne 

escuro 
castanho 

escuro escuro claro castanho escuro claro róseo claro 

Albumo amarelo amarelado amarelo 
claro 

amarelo 
esverdeado 

r.marelo 
vivo 

amirelado 
amarelo 
claro 

amarelado amarelo 
claro 

amarelo 
brilhante 

Peso específi­
co g/m cm 3 

0,80 0,85 1,00 0,90 0,80 0,90 0,85 0.80 0,75 0,95 



DESCRIÇÃO MACRO E MICROSCÓPICA DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

1 — Aniba terminalis Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,82 g / cm3) ; cerne mar­

rom escuro, pouco diferenciado do alburno; 

cheiro bem característ ico de bêngue, princi­

palmente quando verde, e seca só pronunciado 

quando cortada; gosto de cânfora; grã regular 

para revessa; textura mediana; fáci l de traba­

lhar; toda superfície é br i lhosa. Recebe bom 

acabamento com pol imento lustroso. Não ata­

cada por insetos e teredo. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima relativamente escasso, incom­

pleto, quase indist into mesmo sob lente, para-

vascular, às vezes, forma pequenas linhas li­

gando e envolvendo 2 ou mais poros. Poros 

apenas visíveis a simples vista; sol i tários pre­

dominantes 57%, múlt iplos de 2, 26%, alguns 

de 3, raros ou esporadicamente de 4 — 5; al­

guns obstruídos por tíios bri lhantes ou óleo 

resina da cor do lenho; pequenos a médios 

Linhas vasculares bem visíveis a olho nu, são 

retas e longas, contendo substâncias escuras 

bri lhante. Raios no topo pouco perceptíveis 

a simples vista, apresentando uma boa unifor­

midade na largura e espaçamento; no sentido 

perpendicular aos raios ( tangencial) , são irre­

gularmente distribuídos e paralelamente a es­

tes (radial) são apenas notados sem auxílio 

de lente. Camadas de crescimento, demarca­

das por zonas mais escuras de tecido f ibroso 

e também delimitado pelo parênquima de l i­

nhas finas yiicial ou termina l . Máculas medu­

lares e canais secretores não foram observa­

dos (Apêndice. Est. 1 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de distr ibuição difusa, secção quase 

circular ou l igeiramente ovalada, parede unifor­

me em geral delgadas, de espessura média 

entre 6 — 15 /*. mais freqüente 8 — 9 | i ; va­

zios, alguns obstruídos por tílos ou óleo resina 

da cor do lenho; pontuações intervasculares, 

pares areolados, grande entre 12 a 17 fenda 

estreita, inclusa, disposição alterna, elípt icas, 

não coalescente; placas de perfuração simples 

o horizontal. 

Tilos celulósicos presentes, de paredes del­

gadas pontuadas, relativamente abundantes, 

confundindo-se com óleo resina. (Apêndice: 

es t . 1 — B e C ) . 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 n 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50 M 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100 ix 16 19 17,5 

Médios 
101 — 200 M 81 75 78,0 

Grandes 
201 — 300 M 3 6 4,5 

Muito grandes 
301 — 400 i> 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 /» 0 0 0 

Amplitude = 80 — 220 ̂  
Média = 142,8 M 
Desvio padrão = 34,1 M 
Maior incidência = 101 — 200^ (78%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 1 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

Apresentam formas variadas e lúmen de 

160 — 250 n, maioria entre 170 — 200 n, com 

apêndices curtos e longos em um ou em am­

bos os extremos, às vezes ausentes. (Fig. 2 ) . 

Fig. 2 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 

Amplitude = 400 — 950 ? 

Média = 653,8 M 
Desvio padrão = 127,1 M 
Maior incidência = 501 — 750^ (69%) 
N.° de observações = 100 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 300 n 0 0 0 

Curtos 
301 — 500/i 8 8 16,0 

Longos 
501 — 750 n 35 34 69,0 

Muito longos 
751 — 1000 n 7 8 15,0 

Extremamente 
longos 

> 1000 M 
0 0 0 
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Fig. 3 — Comprimento dos elementos vasculares em micra 



LARGURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 4 — Largura dos raios em número de células. 

Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 2 2 

Numerosos 11 a 20 18 18 

Muito numerosos 21 a 40 0 0 

Numerosíssimos 41 a 80 0 0 

Extremamente maior 
numerosos que 80 0 0 

Amplitude = 9 — 2 0 
Média = 16 
N.° de observações = 40 
Maior incidência = 14 — 17 
57.5% de vasos solitários 
27.0% de vasos múltiplos de 2 
8,7% de vases múltiplos de 3 
3,3% de vasos em cadeia radial de 4 
3,5% de vasos em cadeia radial de 5 

Raios i rregularmente dispostos, heterocelula-

res, com células apicais erectas, pequenas a 

grandes, às vezes formando caldas de 4 células 

em um e raramente nos dois extremos; raios 

fusionados praticamente ausente, com 700 — 

800 fi de comprimento; pontuações radiovascu-

lares elípt icas, grandes, grosseiras, variando 

também na disposição, chegando até 39 p. 

Altura dos raios em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
baixos 

< 500 M 96 96 96% 

Muitos baixos 
500 — 1000 /i 4 4 4% 

Amplitude = 120 — 620 M 
Média = 345,6 M 
Desvio padrão = 98,1 M 
Maior incidência = < 500 it (96%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 5 — Altura dos raios em micra. 

ALTURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 6 — Altura dos raios em número de células. 



NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Amplitude = 3 a 8 raios 

Média = 5.3 raios 

N. c de observações = 200 
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Fig. 7 — Número de raios por milímetro linear. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 n 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50,* 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100M 20 18 38,0 

Médios 
101 — 200 p 26 28 54,0 

Grandes 
201 — 300 p. 4 4 8,0 

Muito grandes 
301 — 400 « 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 n 0 0 0 

Amplitude = 80 -
Média = 140,7 M 
Desvio padrãp = 

- 280,4 

49,5,4 

Maior incidência = 101 — 2001» (54%) 
N.° de observações = 100 

ALTURA DAS CÉLULAS OLEÍFERAS EM MICRA 

Não muito freqüente no ápice ou extremo 

dos raios com apenas uma célula, encontran­

do-se também na parte lateral dos raios e va­

sos raríssimas vezes isoladamente, sempre 

apresentando formas variadas. 
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Fig. 8 — Altura das células oleíferas em micra. 



Parênquima axial não muito escasso, paratra-

queal incompleto em alguns campos, às vezes, 

em linhas ou faixas estrei tas, irregularmente 

distribuídos, com algumas células de largura 

ligando obliquamente dois ou mais vasos, se­

riado de 3 — 8 céiulas mais comum de 4 — 6 

células, em alguns casos há certa tendência 

para células fus i formes. 

Cristais rômbicos de oxalato de cálcio presen­

tes nas células do parênquima, t ipicamente 

sol i tár ios. Silica raríssimas. 

Fibras de lúmen entre 13 — 16 raríssimas 

de 22 /i, muito maior que a espessura da pare­

ce com 6 — 10 /i; pontuações simples, com 

i — 4 septos, mais freqüente 2 — 3 septos. 

Comprimento das fibras em micra 

Norma 3 Arv. I Arv. 2 Média % 

Muito curtas 
< 2000 n 50 50 100,0 

Amplitude = 800 — 1 7 0 0 M 

Média — 1 .362 ,5 /t 

Desvio padrão = 203,3 M 
Maior incidência = < 2000 p ( 1 0 0 % ) 

N.° de observações = 100 
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Fig. 9 — Comprimento das fibras em micra 

Camadas de crescimento bem demarcadas por 

zonas f ibrosas mais escuras, de parede mais 

espessa e lúmen achatados das últ imas f ibras 

do lenho tardio, outras vezes, porém, pela pre­

sença de fibras de paredes delgadas e também 

demarcadas pela diferença entre as f istulcsi-

dades das f ibras de um anel e a do início da 

camada seguinte. 

Usos COMUNS : 

Para construção naval e c iv i l , carpintaria, 

taboados, perfumaria artesanal. 

2 — Aniba duckei Kostermans 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,80 a 0,90 g / c m 3 ) ; cer­

ne castanho amarelado com ligeiros reflexos 

róseos, após exposição na luz, torna-se casta­

nho amarelo claro, com uma aparência mais ou 

menos esverdeada; alburno amarelado; grã rs-

gular para irregular; textura média, superfície 

lustrosa; lisa ao tato; cheiro aromático ativo, 

mais intenso ao cortar; gosto picante, adstrin­

gente. Fácil de trabalhar; recebe acabamento 

esmerado. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima paravascular, escasso, incom­

pleto, indist into mesmo sob lente, confundindo-

se às vezes sua cor com o conteúdo dos poros 

Poros visíveis a olho nu; sol i tár ios e gemins-

dos com 84%, pequenas cadeias radiais, pou­

cos; pequenos a médios, vazios, alguns obs­

truídos por tí los ou óleo claro. Linhas vascu­

lares altas, retas e com óleo amarelado, fre­

qüentes. Raios f inos, numerosos, apenas visi-



veis a olho nu no topo, de distr ibuição regular, 

contínuos; na face tangencial são notados com 

auxílio de lupa onde aparecem curtos e irre­

gularmente dispostos; na face radial são con­

trastados. Camadas de crescimento bem de 

marcadas por zonas f ibrosas mais escuras. 

Máculas medulares e canais intercelulares não 

foram observados. (Apêndice: Est. 2 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de distr ibuição difusa, secção ova­

lada a semicircular, paredes delgadas, média 

com 7 — 12 n de espessura, predominantemen­

te as de 9 j * . contendo no seu interior tí los ce­

lulósicos de paredes delgadas, às vezes abun­

dantes, ocorrendo também substâncias oleosas 

da cor do lenho; pontuações intervasculares 

areoladas, inclusa, disposição alterna, não coa-

lescente, medindo de 10 — 17 p, com fenda 

elíptica alongada variando entre 4 — 7 /*, ex­

cepcionalmente até 8; placas de perfurações 

simples de orla estrei ta, em disposição obli­

quamente, às vezes horizontal. 

Tilos celulósicos presentes, ocorrendo vá­

rios na secção transversal dos vasos, de pare­

de delgadas (Apêndice: Est. 2 — B e C ) . 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 M 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50 M 0 0 0 

Pequenos 
51 — lOO/i 11 15 13,0 

Médios 
101 — 200 89 85 87,0 

Grandes 
201 — 300/i 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400;i 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400/i 0 0 0 

Amplitude = 80 — 200/i 
Média = 140,6/i 
Desvio padrão = 29,6 n 
Maior incidência =r 101 — 200/i (87%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 10 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 



Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 300 i< 0 0 0 

Curtos 
301 — 500 u 3 3 6,0 

Longos 
501 — 750 Í I 42 41 83,0 

Muito longos 
751 — 1000p 5 6 11,0 

Extremamente 
longos 

< 1000 n 0 0 0 

Amplitude = 460 — 900 M 
Média = 673.4/< 
Desvio padrão = 34,1 /• 
Maior incidência = 501 — 750/. (83%) 
N.° de observações — 100 
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COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

São compostos de formas diferentes com 

apêndices geralmente curtos e longos em um 

ou ambos os extremos, encontrando-se alguns 

sem apêndices, lúmen entre 100 — 210 /< 

(Fig. 11). 

Fig. 11 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 

Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 U 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 0 0 

Numerosos 11 a 20 16 17 

Muito numerosos 21 a 40 2 1 

Numerosíssimos 41 a 80 0 0 

Extremamente maior 0 0 
numerosos que 80 

Fig. 12 — Comprimento dos elementos vasculares. 

41,1% de vasos solitários 
42,3% de vasos múltiplos de 2 
13.8% de vasos múltiplos de 3 
2,8% de vasos em cadeia radial de 4 

Amplitude = 14 — 22 
Média = 17 
N.° de observações = 36 
Maior incidência = 15 — 18 



Raios heterogêneos, irregularmente distribuí­

dos, freqüentemente com células oleiferas em 

cada extremos, esporadicamente duas células 

nos seus extremos, ocasionalmente duas em 

um dos ápices, notando-se também uma. duas e 

até três células apicais erectas, curtas e lon-

gas, em poucos casos há presença de raios 

fusionados com um comprimento de 500 — 

050 /<; pontuações radiovasculares. variáveis 

na dimensão e disposição, relat ivamente dife­

rente das intervasculares, chegando até 30 w. 

LARGURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 13 — Largura dos raios em número de células. 

Fig. 14 — Altura dos raios em micra. 



ALTURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 

Altura dos raios em micra 

5 0 

< 

I 
2 20 

1 0 

4 3 

1 7 

IO O li) w o n 

< < < 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 89 83 88,5 
baixos 

< 500 M 

500 — 1000;i 11 12 11,5 

Amplitude = 150 — 620 n 
Média = 372,4 M 
Desvio padrão = 107,9 y. 
Maior incidência = < 500/1 (88,5%) 
N.° de observações = 200 

NUMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Ampl i tude = 4 a 8 raios 

Média = 5,9 raios 

N." de observações = 200 
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Fig. 15 — Altura dos raios em número de células. 
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Fig. 16 — Número de raios por milímetro linear. 



ALTURA DAS CÉLULAS OLEIFERAS EM MICRA 

F freqüente em um só extremo dos raios 
cem uma ou duas células, em alguns campos, 
observa-se nos dois extremos, outras vezes 
isoladamente, ladeando os vasos e os próprios 
raios. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 ii 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50 M 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100 M 37 28 65,0 

Médios 
101 — 200 M 12 21 33,0 

Grandes 
201 — 300 i. 1 1 2,0 

Muito grandes 
301 — 400 A* 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 M 0 0 0 

Amplitude = 70 — 290 n 
Média = 112,5 ̂  
Desvio padrão = 37,2/. 
Maior incidência = 51 — 100 M (65%) 
N.° de observações - 100 
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Parênquima axial escasso paratraqueal in­

completo, às vezes ligando dois ou mais vasos 

de 1 a 2 células de largura, ocasionalmente até 

3; seriado de 3 — 6 elementos, chegando até 

7 — 8. 

Cristais rômbicos de oxalato de cálcio, so­

l i tár ios, presentes nas células do parênquima 

nos três cortes. 

Fibras lenhosas, paredes delgadas, algumas 

não apresentam septos, outras de 1 — 3 sep­

tos, muito delgadas; lúmen com 12 — 15 /<, 

parede de espessura varia de 3 — 5 /», pontua­

ções simples, 

Comprimento das fibras em micra 

i 
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cr 
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Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2000 • 50 50 100.0 

Amplitude = 1100 — 1760 M 

Média =1.457,1 p. 
Desvio padrão = 178,6 ti 
Maior incidência = x 2000 M (100%) 
N.° de observações = 100 

ARV. 2 

2 8 

Fig. 17 — Altura das células oleíferas em micra. 
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Fig. 18 — Comprimento das fibras em micra. 

Camadas de crescimento bem demeicaaas 

por zonas f ibrosas mais escuras de f ibras 

compactas de parede mais espessa e lúmen 

achatado, ou ainda por l istas do parênquima 

terminal ou inic ial , com 1 — 3 células de lar­

guras. 

Usos COMUNS 

Por dist i lação do lenho, extrai-se uma es­

sência ( l ina lo l ) , grandemente usada em perfu­

maria. Madeira empregada pelos índioò para 

fazer canoas e outros f ins. 

3 — Aniba canelilla (HBK) Mez. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira muito pesada (0,95 a 1,00 g / c m 3 ) ; 

cerne pardo escuro de aspecto f ibroso atenua­

do, de lustre médio; alburno castanho amare­

lado, bem deferenciado do cerne; grã direi ta; 

textura; cheiro e gosto de canela. Fácil de 

trabalhar, recebendo bom acabamento. Impu-

trescível. Fende-se faci lmente. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima escasso, paravascular, indis­

tinto mesmo sob lente, confundindo-se, às vo­

zes, ^ua cor com o conteúdo dos poros. Poros 

bem visíveis sob lente, pouco numerosos, pe­

quenos a médios, sol i tár ios, geminados, algu 

mas cadeias radiais, na sua maioria obstruídos 

por resina oleosa da cor do lenho. Unhas 

vasculares apenas notadas à simples vista, são 

retas, altas, contendo tota lmente resina oieosa 

amarelada. Raios no topo são f inos e numero­

sos, visíveis só sob lente, apresentando certa 

uniformidade na largura e espaçamento, con­

t ínuos; na face tangencial, v istos somente com 

ajuda de lupa, onde aparecem curtos e irregu­

larmente distr ibuídos; na face radial são nota­

dos a olho desarmado. Camadas de cresci­

mento pouco dist intas, demarcadas por zonas 

fibrosas escuras. Máculas medulares e canais 

intercelulares não foram observados (Apêndi­

ce: Est. 3 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de secção ovalada a circular parede 

média de 6 — 10 /t, ocasionalmente encontran­

do-se de 3; apresentando uma distr ibuição de 

uniforme para irregular; vazios, outros obstruí­

dos por substâncias oleosas da cor do lenho; 

pontuações intervasculares de médias a gran­

des, variando de 9 a 15 /«, com fenda elípti­

ca alongada medindo de 6 — 9 p, areoladas, 

disposição alterna inclusa, outras exclusas, al­

gumas fundidas; placas de perfurações sim­

ples em disposição transversal e oblíqua. 

Tilos celulósicos em grande quantidade, 

principalmente na secção transversal dos va­

sos, t ip icamente esclerót icos, apresentando pa­

redes delgadas (Apêndice: Est. 3 — B e C ) . 



Diâmetro tangencial dos vasos em micra 
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Fig. 19 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

Apresentam formas variadas com apêndi­

ces curtas e longas, em um ou ambos os iados, 

às vezes epcontram-se desprovidos de apêndi­

ces, com um lúmen variável de 150 — 300 n. 

mais freqüente de 160 — 250 n. (Fig. 20) . 

Normas Arv. ] Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 M 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50 M 0 1 0,5 

Pequenos 
51 — 100 ix 42 38 40,0 

Médios 
101 — 200 58 61 59,5 

Grandes 
201 — 300 M 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400 ix 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 n 0 0 0 

Amplitude = 50 — 160 ix 
Média =112,0, / 
Desvio padrão = 20,8 ,u 
Maior incidência = 101 — 200 M (59,5%) 
N.° de observações = 200 

\ 

Fig. 20 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 



Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 300 fx 2 2 4,0 

Curtos 
301 — 500 ix 24 27 51,0 

Longos 
501 — 750/* 24 21 45,0 

Muito longos 
751 — 1000 ix 0 0 0 

Extremamente 
longos 
> 1000 M 0 0 a 

Amplitude = 250 -- 720/» 

Média = 527,0/. 

Desvio padrão = 109,6 it 

Maior incidência = 301 — 500 n (51%) 

N.° de observações = 100 

Contagem de vasos por milimetro quadrado 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 0 0 

Numerosos 11 a 20 11 11 

Muito numerosos 21 a 40 7 7 

Numerosíssimos 41 a 80 0 0 

Extremamente maior 
numerosos que 80 0 0 

b. 

44,4% de vasos solitários 
42,8% de vasos múltiplos de 2 
10,4% de vasos múltiplos de 3 
1,8% de vasos em cadeia radial de 4 
0,6% de vasos em cadeia radial de 5 

Amplitude = 11—25 
Média = 19 

N.° de observações = 36 
Maior incidência = 1 9 — 21 
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Fig. 21 — Comprimento dos elementos vasculares em micra. 

Raios heteroceluiares, dispostos irregularmen­

te, alguns fusionados chegando até 850 n de 

comprimento, de células apicais relativamente 

pequenos, mais comum em um extremo, alguns 

raios com mais de 2 células erectas, esporadi­

camente até 4 células; pontuações radiovascu-

lares elípt icas, pequenas e grandes, chegando 

a 30 n. 



LARGURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Amplitude — 120 — 600 n 
Média = 332,3 
Desvio padrão = 109,7 
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LARGURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.c de observações = 200 
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NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Amplitude = 4 a 11 raios 

Média = 7,3 raios 

H.° de observações = 200 
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Fig. 25 — Número de raios por milímetro linear. 



ALTURA DAS CÉLULAS OLEÍFERAS EM MICRA 

Raríssimas células no extremo dos raios, 

ocorrendo com certa freqüência ao lado dos 

vasos e também dos raios medulares. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 *i 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50 ix 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100^ 3 8 11,0 

Médios 
101 — 200 ix 41 35 76,0 

Grandes 
201 — 300 ii 6 7 13,0 

Muito grandes 
301 — 400 ix 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 !x 0 0 0 

Parênquima axial relat ivamente abundante, aba-

xial , paratraqueal incompleto, muitas vezes em 

linhas ou pequenas faixas irregulares ligando 

e envolvendo alguns vasos obliquamente se­

riado de 2 — 5 séries, mais comum de 3 célu­

las razoavelmente de 1; síl ica presente. 

Cristais de oxalato de cálcio, pequenos a gran­

des, sol i tár ios, rõmbicos, bem destacados nc 

corte transversal. 

Fibras de paredes delgadas com 6 — 10 /x de 

espessura e lúmen de 2 — 3 n, esporadicamen­

te até 4 — 6 ix, gelatinosas, pontuações sim­

ples, septadas. 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2000 n 5i) 511 100 

Amplitude = 70 — 300 
Média = 167,0 
Desvio padrão = 52,3 
Maior incidência = 101 — 200 /x (76%) 
N.° de observações = 100 

Amplitude = 800 — 1800 M 
Média = 1274,1 /x 
Desvio padrão = 175,2 ix 
Maior incidência = < 200 (100%) 
N.° de observações = 100 
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Fig. 26 — Altura das células oleíferas em micra. 
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Pig. 27 — Comprimento das fibras em micra. 

Camadas de crescimento presente, às vezes 

mal demarcadas por concentração de vasos em 

aiguns campos, observando-se também cam­

pos sem presença de vasos e até mesmo au­

sência de parênquima e raramente delimitadas 

pelo parênquima terminal . Máculas medulares 

e canais intercelulares não foram observados. 

Usos COMUNS 

Construção em geral, marcenaria, carpinta­

ria, ebanisteria, tanoaria, perfumaria artesanal. 

4 — Aniba fragrans Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,90 g / c m 3 ) ; cerne cas­

tanho amarelado ou amarelo escuro; alburno 

amarelo esverdeado próximo a casca, para o 

centro apresenta uma tonalidade mais amarelo 

vivo bri lhante; cheiro de rosa muito delicado 

(todas as partes do lenho são aromát icas) ; 

gosto picante intenso; grã di re i ta; textura f ina. 

fácil de trabalhar, podendo realizar bom aca­

bamento com pol imento esmerado e lustroso 

Imputrescível. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima escasso, praticamente indistin­
to mesmo sob lente, paravascular envolvendo 

individualmente os poros e ligando-os em tre­

chos curtos, confundindo-se com óleo resina e 

i í los existentes no inter ior dos poros. Poros 

só visíveis sob auxíl io de lente, numerosos, 

pequenos, sol i tár ios predominantes com 80%, 

múlt iplos de 2, 16%, raríssimo de 3 e 4 poroí>, 

notando-se alguns obstruídos por tí los. ou con­

teúdo resinoso da cor do lenho. Linhas vascu­

lares bem perceptíveis a simples vista, são 

retas, altas, contendo totalmente resina oleosa 

amarelada. Raios no topo são f inos e numero­

sos, apenas perceptíveis a s imples vista, de 

distr ibuição regular na largura e espaçamento, 

contínuos; na face tangencial são irregular­

mente dispostos; na face radial são contrasta­

do. Camadas de crescimento mal definidas, às 

vezes demarcadas por tecidos f ibrosos mais 

escuros. Máculas medulares presentes; ca­

nais secretores; inaparentes (Apêndice: Est. 

4 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de parede média, com espessura va­

riável de 5 — 10 /*, predominando as de 6 — 8 

/', vazios outros totalmente obstruídos por tí los 

ou óleo resina da cor do lenho, de distribuição 

semidifusa, secção ovalada a circular; pontua­

ções intervasculares de 9 — 10 n. areoladas: 

disposição alterna, inclusa, esporadicamente 

exclusa; placas de perfurações simples em di? 

posição oblíqua e transversal . 

Tilos celulósicos presentes em grande 

quantidade na secção transversal dos vascs, 

de parede delgadas (Apêndice: Est. 4 — B e C) 
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Fig. 28 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30*. 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50*. 41 38 39,5 

Pequenos 
51 — 100 *. 59 62 60,5 

Médios 
101 — 200 *. 0 0 0 

Grandes 
201 — 300 ** 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400*» 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400*. 0 0 0 

Amplitude = 40 — 90/1 

Média = 58,2*. 
Desvio padrtto = 11,7** 
Maior incidência = 51 — 100*. (60,5%) 
N.° de observações = 200 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

Comumente apresenta apêndices de torma 

diferente, com um apêndice curto e relativa­

mente longo em um ou nos dois ápices, às 

vezes sem apêndices, de lúmen oscilando en­

tre 100 — 170 ix, maioria 130 /*. (Fig. 29) . 

Fig. 29 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie 



Normas 

Muitos curtos 
< 300 n 

Curtos 
301 — 500 M 

Longos 
501 — 750 ii 

Muito longos 
751 — 1000 ii 

Extremamente 
longos 

< 1000 ii 

Arv. 1 Arv. 2 

2G 

17 

25 

17 

Contagem de vasos por um milímetro quadrado 

M é d i a % 

15,0 

51,0 

34,0 

Classificação 

Muito poucos 

Poucos 

Pouco 
numerosos 

Numerosos 

Muito 
numerosos 

Numerosíssimos 

Extremamente 
numerosos 

Intervalos Arv. 1 

0 a 2 

2 a 5 

6 a 10 

11 a 20 

21 a 40 

41 a 80 

maior 
que 80 

0 

0 

0 

0 

6 

12 

Arv. 2 

0 

0 

0 

o 

6 

12 

Amplitude = 200 — 610 ii 

Média = 463,2 ii 

Desvio padrão = 107,2 n 

Maior incidência = 301 — 50011 (51%) 

N.° de observações = 100 

80,5% de vasos solitários 
14,6% de vasos múltiplos de 2 
4,7% de vasos múltiplos de 3 
0,2% de vasos em cadeia radial de 4 

Amplitude = 38 — 57 
Média = 44 
N.° de observações = 36 
Maior incidência = 4 0 — 49 
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Fig. 30 — Comprimento dos elementos vasculares em micra 

Raios heterogêneo e homocelulares, de distr i ­

buição irregular, com células oleíferas em um, 

às v«ezes nos dois extremos, assim como uma 

ou ocasionalmente duas células erectas nos 

seus ápices; notando-se com certa freqüência 

os fusionados, chegando até 1010 / i de compri­

mento; pontuações radiovasculares variáveis no 

comprimento e disposição, chegando a 30 " 

muito grosseira. 



LARGURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS Altura dos raios em micra 

N.° de observações = 200 
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Fig. 31 — Largura dos raios em número de células. Fig. 32 — Altura dos raios em micra. 



ALTURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N. ü de obesrvações = 200 
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Fig. 33 — Altura dos raios em número de células. 

NUMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Ampli tude = 4 — 10 raios 

Média = 6,3 raios 

N.° de observações = 200 

4 0 

3 0 

< 

£ 
u 
3 
O 
uj 

IO 

I7 

2 6 

ARV. I 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 I I 

4 0 

3 0 

õ 

iw 20 
O 

10 

4 0 

17 

A R V . 2 

2 4 

12 

2 3 4 5 6 7 3 8 10 II 

Fig. 34 — Número de raios por milímetro linear. 



ALTURA DAS CÉLULAS OLEIFERAS EM MICRA 

Muito freqüente no ápice dos raios, de um 

ou de ambos os extremos, comumente ladean­

do as paredes de vasos e de raios, e isolada­

mente distribuídas entre as f ibras. 

Normas 

Extremamente 
pequenos 

< 30 /i 

Muito pequenos 
30 — 50M 

Pequenos 
51 — 100 ju 

Médios 
101 — 200«i 

Grandes 
201 — 300 M 

Muito grandes 
301 — 400 p 

Extremamente 
grandes 
> 400 ix 

Arv. 1 Arv. 2 

1 1 

37 

1 2 

35 

Média % 

Amplitude = 40 — 250 M 
Média = 133,8 
Desvio padrão = 40,4 
Maior incidência = 101 — 200/4 (72%) 
N.° de observações = 100 

4,0 

23,0 

72,0 

1,0 

Parênquima axial paratraqueal, algumas vezes 

absxial, prat icamente indist into e incompleto, 

às vezes formam pequenas faixas obliquamen­

te ligando 2 ou mais vasos, excepcionalmen­

te di fuso, ainda apotraqueal. seriado de 3 — 8 

células predominando as de 3 — 4 séries. 

Cristais de oxalato de cálculo, abundantes nas 

células dos raios e parênquima, nos cortes 

transversal e tangencial. 

Sílica raramente presente. 

Fibras de lúmen variável de 6 — 12 /», raríssima 

de 3 paredes delgadas, com espessura entro 

6 — 15 /x, septos de 1 — 2, algumas apresen­

tam ausência de septos, pontuações simples. 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2000 ix 50 50 100 

Amplitude = 300 - 1350 ix 

Média = 1088,2 ix 
Desvio padrão •• 165.7 « 
Maior incidência = < 2000 ix (100%) 
N.° de observações = 103 
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Fig. 35 — Altura das células oleíferas em micra. 
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Fig. 36 — Comprimento das fibras em micra. 

Camadas de crescimento bem demarcadas 

por zonas f ibrosas mais escuras de f ibras de 

parede mais espessa e lúmen achatado. Má­

culas medulares presentes. 

Usos COMUNS 

Construção em geral, carpintar ia. A ma­
deira em pó é empregada para perfumar rou­
pas nas gavetas. 

5 — Aniba rosaeodora Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,80 g / c m 3 ) ; cerne ama­

relo claro para bege amarelado vivo com leves 

reflexos róseos; aiburno pouco diferenciado 

com uma tonalidade amarelada; superfície ir­

regularmente lustrosa, lisa ao tato; textura fina 

a média; grã irreguiar; cheiro intenso de rosa, 

fragrante; sabor l igeiramente amargo picante. 

Fácil de trabalhar, recebe excelente pol imento, 

imputrescível. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima paravascular indist into mesmo 

com auxílio de lente, às vezes liga e envolve 

cm trechos curtos dois ou mais poros, notan-

do-se também em alguns campos linhas paren-

quimatosas de 2 — 3 células delimitanao as 

camadas de cresc imento. Poros apenas visí­

veis a olho nu; pequenos, alguns grandes 

maioria médios; numerosos; sol i tários e múl­

t iplos com predominância dos pr imeiros, al­

guns de 3 poros; t í los e óleo resina presente. 

Unhas vasculares f inas e numerosas, infi ltra­

das de óleo resina bri lhante em toda sua 

extensão, são altas, bem visíveis a simples 

v is ta. Raios no topo são f inos e um tanto nu­

merosos apresentando uma boa distr ibuição na 

largura e espaçamento, são contínuos; na face 

tangencial são irregularmente dispostos; na 

radial bem contrastados. Camadas de cresci­

mento bem definidas por zonas f ibrosas mais 

escuras e também por linhas finas do parên­

quima. Canais secretores e Máculas medulares 

não foram observadas (Apêndice: Est. 5 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de parede muito delgadas com 4 — 

9 li de espessura, às vezes de 3 /x, di­

fusos, de forma ovalada a semicircular, uni­

forme; vazios ou raramente obstruídos por 

tílos e substâncias da cor do lenho; pontua­

ções intervasculares, alternas, areoladas, elíp­

t icas, não coalescentes com 15 — 17 ,<., fenda 

elíptica alongada; placas de perfurações sim­

ples de orla estreita e disposição horizontal ou 

mais freqüentemente oblíqua. 

Tílos celulósicos presentes, paredes del­

gadas, esclerót icas, relat ivamente abundante 

na secção transversal dos vasos, às vezes ha­

vendo dúvidas entre óleo resina e tí los (Apên­

dice: Est. 5 — B e C ) . 
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Pig. 37 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 it 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50/. 0 1 0,5 

Pequenos 
51 — 100/. 6 7 6,5 

Médios 
101 — 200/. 93 90 91,5 

Grandes 
201 — 300/. 1 2 1,5 

Muito grandes 
301 — 400/. 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400/. 0 0 0 

Amplitude = 50 — 220 /. 
Média = 139,5/. 
Desvio padrão = 23,1 /. 
Maior incidência = 101 — 200/. (91,5%) 

de observações = 200 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

De formas irregulares, com apêndices cur­

tos e longos, em um ou ambos os extremos, 

raríssimos sem apêndices, de lúmen entre 110 

— 150 /<. (Fig. 38) . 

F:g. 38 — Deienho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 



Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Normas 

Muito curtos 
< 300 u 

Curtos 
301 — 500*. 

Longos 
501 — 750 *. 

Muito longos 
751 — 1000*. 

Extremamente 
longos 
< 1000*. 

Arv. 1 Arv. 2 

16 

30 

17 

29 

Média % 

Amplitude = 350 — 810*. 
Média = 565,7*. 
Dasvio padrão = 104.9*. 
Maior incidência - 501 — 750 n (59%) 
H.« de observação = 100 

33.0 

59,0 

8.0 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 

Poucos 

Pouco numerosos 

Numerosos 

Muito numerosos 

Numerosíssimos 

Fxtremamente 
rumorosos 

0 a 2 

2 a 5 

6 a 10 

11 a 20 

21 a 40 

41 a 80 

maior 
que 80 

65,8% de vasos solitários 
28,2% de vasos múltiplos de 2 
6,0% de vasos múltiplos de 3 

Amplitude = 7 — i9 
Média = 13 
N.° de observações = 36 
Maior incidência = 11 — 18 
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Fig. 39 — Comprimento dos elementos vasculares em micra. 

Raios distribuídos irregularmente, heterocelu-

lares. em regra geral com uma apical erecta 

em cada extremo, ou mais raramente em um 

só, ocorrendo até 3 células em um dos extre­

mos, muitas vezes confundindo-se com célula? 

oleosas; pontuações radiovasculares diferente 

das inter, de forma e dimensões variável, na 

sua total idade bem simpl i f icadas, grosseiras, 

chegando até 39 



LARGURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 

Altura dos raios em micra 
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Muito baixos 
500 — 1000/i 18 20 19,0 

Amplitude = 160 — 800 ii 
Média - 434,2/1 

Desvio padrão = 113,8 M 
Maior incidência = x 500 n (81%) 
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Fig. 40 — Largura dos raios em número de células. Fig. 41 — Altura dos raios em micra. 



ALTURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 42 — Altura dos raios em número de células. 

NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Ampli tude = 3 — 8 raios 

Média = 5,5 raios 

N.° de observações = 200 
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Fig. 43 — Número de raios por milímetro linear. 



ALTURA DAS CÉLULAS OLEIFERAS 

OU SECRETORAS EM MICRA 

Mais freqüente no ápice dos raios, ladean­

do as paredes de vasos e também distribuídas 

isoladamente entre as f ibras, geralmente são 

grandes, e se assemelham a poros cortados 

transversalmente. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 K 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50,. 1 2 3,0 

Pequenos 
51 — 100*. 4 2 6,0 

Médios 
101 — 200*. 37 42 79.0 

Grandes 
201 — 300/. 8 4 12,0 

Muito grandes 
301 — 400*. 0 0 0 

Extremamente 
grande 
> 400 M 0 0 0 

Amplitude = 50 — 240 *. 
Média - 158.1 
Desvio padrão = 40.6 
Maior incidência = 101 — 200/i (79%) 
N.° de observações = 100 

Parénquima axial escasso, a maioria é unila­

teralmente paratraqueal incompleto, às vezes 

chegando a formar pequenas faixas ou linhas 

concêntricas ligando e envolvendo obliquamen­

te vários vasos, del imitando também as cama­

das de crescimento, onde rareiam os vasos e 

o próprio parénquima ax ia l . Seriado de 2 — 5 

células, mais comum de 3 células. 

Cristais rômbicos de oxalato de cálculo, pre­

sentes nos três cortes, são bem observados 

nas células dos raios e f ibras, de um modo ge­

ral são grandes e sol i tár ios. 

Fibras lenhosa, de lúmen variável entre 9 — 

16 /», espessura da parede 3 — 6. septos de 1 

— 4, ocasionalmente encontra-se algumas des­

providas de septos, pontuações simples. 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2000 ll 50 50 100 

Amplitude = 700 — 1500 M 
Média = 949,4 *. 
Desvio padrão = 145,5 n 
Maior incidência = < 2000 n (100%) 
N.° de observações = 100 
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Fig. 44 — Altura das células oleiferas em micra. 
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Fig. 45 — Comprimento das fibras em micra. 

MICRA 

Camadas de crescimento bem delimitadas 

faixas estrei tas, mais escuras de tecido f ibroso 

ou tibras compactas de lúmen achatado aas 

últimas f ibras do lenho tardio, outras vezes 

por pequenas linhas do parênquima. 

Usos COMUNS 

Marcenaria, carpintar ia. Ótima para cons­

trução de canoas. A madeira é pouco atraen­

te, mas contém um óieo muito perfumado e 

volát i l , por tal motivo é usada para fazer co­

fres e armários onde são guardadas as roupas. 

6 — Aniba hostmanniana (Nees) Mez. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira muito pesada (0,90 g / c m 3 ) ; cer­

ne amarelo claro, pouco diferenciado do aibur-

no amarelado bri lhante; cheiro bem pronun­

ciado de rosa; gosto adstr ingente; grã fina 

para regular; textura média; fáci l de trabalhar. 

Quando trabalhada, recebe acabamento lustro­

so. Imputrescível, não atacada por qualquer 

tipo de insetos. Fende-se faci lmente. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Pafénquima escasso, pouco perceptível 

mesmo com ajuda de lupa, paravascular, às ve­

zes forma linhas de trechos curtos envolvendo 

alguns poros. Poros apenas visíveis a olho nu, 

pouco numerosos; pequenos, alguns médios; 

sumários predominantes, vários muit ipius ue 

2, aiguns oe 3 poros, esporadicamente peque­

nas cadeias radiais de 4 — 5; vazios, outros 

em minuria contendo óleo resina e t i los. 

Linhas vasculares são altas, retas totalmente 

contendo substâncias br i lhante, visíveis sem 

ajuda de lente. Raios de distr ibuição unifor­

me, tanto na largura como no espaçamento, à.s 

vezes, aparecem associados, apenas nota-se 

sem lente; no sentido perpendicular aos raios, 

são dispostos irregularmente; na face radia! 

bem destacados a olho nu. 

Camadas de crescimento dist intas e bem de­

marcadas por zonas f ibrosas mais escuras e 

delimitadas pelo parênquima de linhas finas ou 

termina l . Máculas medulares e canais secre­

tores não foram observados (Apêndice; Est. 

6 — B e C ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos secção ovalada, subangular, às ve­

zes pouco acentuada distr ibuição um tanto di­

fusa, parede de espessura entre 6 — 10 /*. oca­

sionalmente encontra-se de 15 — 20 n; pontua­

ções intervasculares, bastante numerosas, 

disposição alterna, de contorno variável, areo-

ladas inclusa, não coalescente, ocorre entre 15 

— 18 n, com fenda elíptica reduzida entre 3 — 

6 n platina de perfuração simples de orla es­

treita, algumas mais largas, obl iquamente dis­

postos e também horizontal. 



Filos celulósicos praticamente ausentes, confundindo-se em alguns casos com óleo resina 

(Apêndice: Est. 6 — A ) . 
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Fig. 46 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

Diâmetro ta.igenclal dos vasos em micra 

Normas 

Extremamente 
pequenos 

< 30 *. 

Muito pequenos 

30 — 50*. 

Pequenos 
51 — 100 lí 

Médios 
101 — 200*. 

Grandes 
201 — 300*. 

Muito grandes 
301 — 400*. 

Extremamente 
grandes 
> 400*. 

Arv. 1 Arv. 2 

19 

H l 

22 

TH 

Média % 

0 

20,5 

79,5 

0 

(I 

Amplitude = 80 — 200 *. 
Média 131,2*. 
Desvio padf&o = i5,6 
Maior incidência = 101 — 200*. (79,5%. 
N.° de observações = 200 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

De diâmetro entre 100 — 160, apresentan­

do formas irregulares e apêndices curtos, lon­

gos, localizados em um ou em ambos os ápices 

dos elementos, muitas vezes com apêndiceo 

muito reduzidos, encontrando-se alguns ele­

mentos desprotegidos de apêndices, iúmen 

variando de 120 — 190 /*, comumente de 130 — 

150 / x . (F ig. 47) . 

Fig. 47 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 



Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Normas 

Muito curtos 
< 300 M 

Curtos 
301 — 500 A< 

Longos 
501 — 750 ix 

Muito longos 
750 — 1000 n 

Extremamente 
longos 
> 1000 n 

Arv. 1 

41 

Arv. 2 

4(1 

Amplitude = 500 — 900 ? 

Média - 661,1 M 

Desvio padrão = 90,1 /± 

Maior incidência = 501 — 750 M (81%) 

N.° de observações = 100 

Média % 

7.0 

81,0 

12.0 

56,7% de vasos solitários 
273% de vasos múltiplos de 2 
8,8% de vasos múltiplos de 3 
4.6% de vasos em cadeia radial de 4 
1,1% de vasos em cadeia radial de 5 

Amplitude = 7 — 13 
Média = 9 

N.° de observações = 38 
Maior incidência = 8 — 9 

Classificação Intervalo Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 17 15 

Numerosos 11 a 20 3 3 

Muito numerosos 21 a 40 0 0 

Numerosíssimos 41 a 83 0 0 

Extremamente maior 
numerosos que 80 0 0 
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Fig. 48 — Comprimento dos elementos vasculares em micra. 

Raios heterogêneos, de distr ibuição irregu­

lar cor» 1 ou 2 células apicais, eventualmente 

curtas, às vezes, em menor aumento, confunde-

se com as células oleíferas, com raríssimos 

raios fusionados entre 850 — 950 /< de compri 

mento; pontuações radiovasculares, simples 

alongadas, variável na dimensão, grosseira, 

chegando até 42 j». 



LARGURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS Altura dos raios em micra. 

N.° de observações = 200 

7 0 

6 0 

50 

4 0 

so 

4 
õ 20 
z 

au 

2 
tr 
u. io 

7 0 

60 

50 

4 0 

30 

D 

m 
O. 
u. 10 

5 9 

A R V . I 

2 7 

14 

\ \ \ \ 
6 1 

1 5 

ARV. 2 

2 4 

V X \ X \ 

Normas Arv. 1 Arv. Média % 

Extremamente 
baixos 

< 500*1 

Muito baixos 
500 — 1000 f i 

96 9G 96,0 

4,0 

Amplitude = 100 — 600 n 
Média = 337,7 i i 
Desvio padrão = 307,6 t i 
Maior incidência = c 500 t i (96%) 

N.° de observações = 200 

4 

z 

4 0 

10 

2 0 

40 

3 0 

<5 2 0 

I 

1 
10 

3 9 

2 4 

14 

ARV . I 

O o o c o O o o o o 
o c o o o O c o o c 

(V K) tf) 10 A c 

4 4 4 < < < 4 4 4 « 
o c c o o o o o o 

o N LO •o K 01 

MICRA 

4 0 

24 

14 

ARV 2 

O o o o o O O o 8 o 
o o o o o o 8 o 8 o 

04 * 
LO Ifl 8 d. (Tl o 

4 < < < • 3 4 < < 
MICRA 

< 
o O o o C o o e O o 

- Pi 5 LO LO a o-

Figp 49 — Largura dos raios em número de células. Fig. 50 — Altura dos raios em micra. 



ALTURA DOS RAIOS EM N Ú M E R O DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 51 — Altura dos raios em número de células. 

NUMERO DE RAIOS POrf M I L Í M E T R O LINEA1' 

Ampitude = 2 — 8 raios 

Média = 4,9 raios 

N.c de observações = 200 
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Fig. 52 — Número de raios por milímetro linear. 

ALTURA DAS CÉLULAS OLEIFERAS E M MICRA 

Freqüente em um extremo dos raios, e iso­

ladamente ladeando a parede de vasos e dos 

próprios raios, assim como distribuídos entre 

as f ibras. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30,. 0 0 0 

Muito pequenos 

30 — 50 M 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100.. 16 15 31,0 

Médios 
101 — 200/. 30 29 59,0 

Grandes 
201 — 300 p 4 6 10,0 

Extremamente 
grandes 
> 400 „ 0 0 0 

Amplitude = 90 — 
Média = 142,9 M 
Desvio padrão = 

300 M 

51,5 M 

Maior incidência = 101 — 200,. (59%) 
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Fig. 53 — Altura das células oleíferas em micra. 

Parénquima axial não muito escasso, paratra-

queal, ligando alguns vasos com várias células 

de largura, chegando a formar unhas ou peque­

nas faixas concêntricas, seriado de 3 — 7 ele­

mentos. 

Cristais de oxalato de cálcio, solitários, mé­

dios, bem visíveis no corte tangencial . Síiica 

presente. 

Fibra de paredes delgadas, lúmen de 10 — 12 

parede de 6 n, pontuações simples, raríssi­

mas sem septos e outras com 2 — 3 ou até 

mesmo 4 septos. 

Camadas de crescimento muito freqüente, é 

demarcada pela presença do parénquima ter­

minal, inicial e também por fibras de parede 

mais espessa o lúmen achatado. 

Usos COMUNS 

Construção em geral, taboados, carpintaria. 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2000 ti 50 50 100 

Amplitude = 1000 — 1700 M 
Média = 1383.lt. 
Desvio padrão = 152,3 
Maior incidência = ( 2000*. (100%) 
N.° de observações = 100 
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7 — Aniba santalodora Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,85 g / c m 3 ) ; cerne cas­

tanho amarelado com tonalidades ou reflexos 

esverdeados, bem pronunciado do alburno ama­

relo claro, br i lhante; grã irregular; textura 

grosseira; superfície lustrosa. Cheiro aromá­

tico ativo de sândalo ao cortar; gosto pouco 

pronunciado ou apenas amargo. Não muito 

fácil de trabalhar e fende-se com dif iculdade 

Imputrescível. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima paravascular, escasso, pratica­

mente indist into mesmo sob lente, envolvendo 

individualmente os poros, esporadicamente liga 

2 ou mais poros. Poros pouco numerosos; pe­

quenos; predominantemente sol i tários com 

72%, múlt iplos de 2, 22%, ocasionalmen­

te ocorre de 3 e às vezes até de 4 po­

ros; vazios, alguns obstruídos por tí los e 

óleo resina da cor do lenho. Linhas vasculares 

bem destacadas, contendo substâncias escuras 

e bri lhosas; são al tas. Raios no topo são f inos 

e numerosos, alguns mais grossos, apresentan­

do uma regular distr ibuição, contínuos; na face 

tangencial, são vistos somente com auxílio de 

lente irregularmente distr ibuídos; na radial são 

contrastados. Camadas de crescimento apenas 

dist intas e demarcadas por zonas mais escu­

ras. Máculas medulares e canais secretores 

inaparentes. (Apêndice: Est. 7 — A ) . 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 
< 30 M 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50M 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100n 51 51 51,0 

Médios 
101 — 200 u 49 49 49,0 

Grandes 
201 — 300 A 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400 M 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 n 0 0 0 

Amplitude = 70 — 150 fi 
Média = 105,4 
Desvio padrão = 19.1 n 
Maior incidência = 51 — 100 (51%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 55 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 



DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de distr ibuição uni forme; secção 

ovalada a circular, parede pouco delgadas com 

6 — 10 /< de espessura, na sua maioria vazios, 

alguns obstruídos por tí los ou óleo resina da 

cor do lenho; pontuações intervasculares arec-

ladas, disposição alterna, inclusa, algumas 

exclusas, medindo de 12 — 14 /<., com fenda 

pequenas e longas; placas de perfurações sim­

ples de orla estrei ta, em disposição horizontal 

e obl iquamente. 

Tilos celulósicos escassos em relação as 

demais espécies estudadas, de parede poucr. 

delgadas (Apêndice: Est. 7 — B e C ) . 

h 
r > 

l ig . 56 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

São extremamente diferentes tanto na for­

ma como no lúmen que osci la de 50 — 160 ,<, 

de apêndices curtos e longos, em um ou am­

bos os ápices. (F ig. 56). 

Normas Arv. 1 Arv. 2 

Muito curtos 
< 300 *. 

Curtos 
301 — 500 *. 

Longos 
501 — 750 *. 

Muito longos 
751 — 1000*. 

Extremamente 
longos 
> 1000*. 

Média % 

22,0 

71,0 

7X1 

Amplitude = 400 — 800*. 

Média 612,8*. 

Desvio padrão = 106,1 *. 

Maior incidência = 501 — 750*. (71%) 

N.° de observações = 100 
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Fig. 57 — Comprimento dos elementos vasculares em micra. 



Contagem dos vasos por milímetro quadrado 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 2 3 

Numerosos 11 a 20 16 15 

Muito numerosos 21 a 40 0 0 

Numerosíssimos 41 a 80 0 0 

Extremamente maior 

numerosos que 80 0 0 

71,3% de vasos solitários 
23,4% de vasos múltiplos de 2 
0,8% de vasos múltiplos de 3 
4,5% de vasos em cadeia radial de 4 

Amplitude = 9 — 1 6 
Média - 12 
N.° de observações = 36 
Maior incidência = 11 — 13 

Raios heterogêneos, irregularmente dispostos, 

com uma ou duas e às vezes três céluias erec­

tas curtas e longas, muito freqüente também 

as células secretoras nos seus extremos, ha­

vendo raios fusionados com certa freqüência, 

chegando de 450 — 1000 /* de comprimento, 

mais comum entre 600 — 800 p; pontuações 

radiovasculares variável na disposição, dimen­

são e forma; maioria simpl i f icada, chegando a 

42 M . extremamente grosseira. 

LARGURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 58 — Largura dos raios em número de células. 



Altura dos raios em micra ALTURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
baixos 

< 500 ti 

Muito baixos 
500 — 1000 M 

Amplitude = 200 — 780 M 
Média = 418,0 n 
Desvio padrão = 122,3*. 
Maior incidência - < 500*. (82%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 59 — Altura dos raios em micra. 

N.° de observações = 200 
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NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAK 

Ampli tude = 4 — 9 raios 

Média = 6,6 raios 

N.° de observações = 200 
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Fig. 61 — Número de raios por milímetro linear. 

ALTURA DAS CÉLULAS OLEÍFERAS EM MICRA 

É muito comum em um só extremo dos 

raios, às vezes, em ambos os extremos, sem­

pre de forma e tamanho variável, muitas ocor­

rem isoladamente. 

Normas 

Extremamente 
pequenos 
< 30 A 

Muito pequenos 
30 — 50 A 

Pequenos 
51 — 100 A 

Médios 
101 — 200M 

Grandes 
201 — 300 fi 

Muito grandes 
301 — 400 A 

Extremamente 
grandes 
> 400 A 

Arv. 2 Média % 

18,0 

76,0 

6,0 

Amplitude = 80 — 250 A 
Média = 159,1 A 
Desvio padrão = 3P.9A 
Maior incidência = 101 — 200 A (76%) 
N.° de observações R-- 100 
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Fig. 62 — Altura das células oleíferas em micra. 

Parênquima axial paravascular, paratraqueal 

muito escasso envolvendo individualmente em 

sentido oblíquo 2 — 3 vasos, notando em al­

guns campos o vasicêntr ico e o apotraqueal l i -

mi tante. Seriado de 7 — 8 células, maioria 5 — 

6, esporadicamente de 4 células. 



Cristais rômbicos de oxalato de cálcio obser­

vados nos cortes transversal e tangencial, sol i­

tários, de tamanho var iável . 

Fibras lenhosas, paredes delgadas; com 2 — 4 

septos, de lúmen entre 12 — 16 <t. parede de 

espessura de 6 — 9 /<; pontuações simpies. 

Camadas de crescimento mal demarcadas por 

zonas fibrosas mais compactas do lenho tardio. 

Usos COMUNS 

Carpintaria, taboados, marcenaria e outros 
f ins. 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2000M 50 50 100% 

Amplitude = 850 — - 1310 p. 

Média = 1114,4 
Desvio padrão = 117,4 ii 
Maior incidência — < 2000 n (100%) 
N.° de observações = 100 
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DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,80 g / c m 3 ) ; cerne cas­

tanho claro, bri lhante, bem diferenciado do al-

burno amarelado; grã pouco regular; textura 

fina para média; superfície lustrosa, lisa ao 

íato; cheiro suave de rosa, principalmente 

quando verde; gosto picante bem pronunciado. 

Fácil de trabalhar com qualquer ferramenta; 

recebe acabamento esmerado. Fende-se fácil 

mente. Não é atacada por insetos e teredo 

D2SC3IÇÃO MACROSCÓPICA 

Parénquima pouco dist into com ajuda de 

lente, confundindo-se com o conteúdo dos po­

ros, paravascular, envolvendo individualmente 

ou ligando os poros em trechos curtos. Poros 

relativamente abundantes, sol i tár ios na sua 

maioria com 64%, múlt ip los de 2, 22%. alguns 

de 3. ocasionalmente até 4 poros; vazios, ou­

tros obstruídos por tílos e óleo resina. Linha-; 

vasculares são altas, retas, contendo substân­

cias brilhosas da cor do lenho. Raios são rela­

t ivamente numerosos, apresentando uma boa 

uniformidade na largura e espaçamento, no-

tando-se alguns mais grossos, estes visíveis 

sem auxílio de lupa; na face tangencial são Ir­

regularmente dispostos; na radial são con­

trastados, visíveis sem ajuda de lente. Cama­

das de crescimento bem definidas por zonas 

fibrosas de tecido escuro. Maculas medulares 

e canais secretores inaparentes (Apêndice : 

Est. 8 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de secção ovalada a semicircular de 

parede delgada entre 4 — 10 «i de espessura, 

mais comum entre 6 — 8 />.; vazios, outros 

obstruídos por t í los; pontuações intervascula-

res de disposição alterna de 14 — 18 p, areo-

ladas, inclusa, algumas exclusas. de fenda 

eiíptica curtas e longas; placas de perfurações 

simples de orla estreita em disposição oblíqua. 

Fig. 63 — Comprimento das fibras em micra. 
filos celulósicos raros ou prat icamente au 

sente (Apêndice: Est. 8 — B e C ) . 
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Fig. 64 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

c 30 n 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50A 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100 A 70 68 69,0 

Médios 
101 — 200 A 30 32 31,0 

Grandes 

201 — 300 A 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400 A 0 0 0 

Extremamente 
grandes 

> 400 A 0 0 0 

Amplitude = 60 — 130 A 
Média - 97,8 A 
Desvio padrão = 15,8 A 
Maior incidência = 51 — 100 A (69%) 
N.° de observações = 200 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

De apêndices geralmente curtos alguns 

longos, em um extremo, ocasionalmente nos 

dois extremos, esporadicamente encontra-se 

desprovidos de apêndices, de lúmen variável 

entre 100 — 160 p, maioria ocorre de 120 — 

140 a . (Fig. 65). 

Fig. 65 — Desenho esquemático dos elementos vas-
'<u.ares encontrados na espécie. 



Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 300 M 

Curtos 
301 — 500 M 

Longos 
501 — 750M 

Muito longos 

751 — 1000 M 

Extremamente 
longos 
> 1000 M 

5,0 

43.0 

52,0 

Amplitude = 500 — 1000 M 

Média = 781,4 « 

Desvio padrão = 21,3 M 

Maior incidência = 751 — 1000*. (52%) 

N.° de observações = 100 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 0 0 

Numerosos 11 a 20 17 16 

Muito numerosos 21 a 40 1 2 

Numerosíssimos 41 a 80 0 0 

Extremamente maior 
numerosos que 80 0 0 

64,3% de vasos solitários 

22.7% de vasos múltiplos de 2 

10.8% de vasos múltiplos de 3 

2.2% de vasos em cadeia radial de 4 

Amplitude = 12 — 24 

Média = 16 

N.° de observações = 36 

Maior incidência = 16—17 
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Fig. 66 — Comprimento dos elementos vasculares em nvera. 

Raios heterocelulares, não estrat i f icados, com 

células apicais em um ou ambos os extremos, 

ocorrendo Jambém com menas freqüência duos 

a três células em um só ápice dos raios, às ve­

zes confunde-se células erectas com células 

oleíferas; raios fusi formes não mui to freqüen­

tes, chegando ter de 680 — 1600 /*, maior fre­

qüência entre 900 — 1200 w pontuações radio-

vasculares simples, alongadas, el ípt icas, va­

riando na disposição, chegando a 42 /*. 



LARGURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS Altura dos raios em micra 

N.° de observações = 200 
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Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
baixos 

< 500 u 

Muito baixos 
500 — 1000 a 

69,5 

30,5 

Amplitude = 180 - - 1000 u 
Média = 468,2 n 
Desvio padrão = 183,3,» 
Maior incidência = x 500 u (69,5%) 
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ALTURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

N. c de observações = 200 
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Fig. 69 — Alturas dos raios em número de células. 

NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Ampli tude = 2 — 6 raios 

Média = 4,0 raios 

N.° de observações = 200 
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Fig. 70 — Número de raios por milímetro linear. 



ALTURA DAS CÉLULAS OLEÍFERAS EM MICRA 

São extremamente altas, encontrando-se 

com muita freqüência no ápice dos raios com 

uma ou duas células, muitas vezes isoladamen­

te, comumente ladeando os raios e vasos. 

Normas 

Extremamente 
pequenos 

< 3 0 u 

Muito pequenos 
3 0 — 5 0 u 

Pequenos 
5 1 — 1 0 0 M 

Médios 
1 0 1 — 2 0 0 / i 

Grandes 
2 0 1 — 3 0 0 M 

Muito grandes 
3 0 1 — 4 0 0 / . 

Extremamente 
grandes 
> 4 0 0 ií 

Arv. 1 Arv. 2 

2 9 2 8 

Amplitude = 9 0 — 4 6 0 /. 
Média = 2 0 1 , 4 / i 

Desvio padrão = 9 8 . 3 M 
Maior incidência = 1 0 1 — 2 0 0 n ( 5 7 % ) 

N.° de observações = 1 0 0 

Média % 

1 6 . 0 

5 7 , 0 
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Fig. 7 1 — Altura das células oleíferas em micra 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2 0 0 0 / 1 50 5 0 1 0 0 

Amplitude = 1 1 0 0 — 1 9 5 0 / . 

Média = 1 5 2 3 , 5 / . 

Desvio padrão = 2 1 1 , 4 / . 

Maior incidência = X 2 0 0 0 / . ( 1 0 0 % ) 

N.° de observações = 1 0 0 
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Fig. 7 2 — Comprimento das fibras em micra. 



Parênquima axial aparentemente escasso, 

apotraqueal raramente, paratraqueal, paravascu-

lar. ligando 2 ou mais vasos obl iquamente, tam­

bém observa-se o apotraqueal l imitante, seriado 

de 4 — 8 células, mais abundante de 4 — 5. 

raios de 3 células seriadas. 

Cristais não foram observados. 

Fibras de paredes delgadas, lenhosas, algu­
mas apresentam de 2 — 3 septos, outras até de 
4, lúmen entre 12 — 1 6 n, espessura da parede 
ti — 9 / i . 

Camadas de crescimento dist intas, demar­

cadas principalmente pelo achatamento tangen­

cial das f ibras do l imite do anel, outras vezes, 

pela presença de fibras de paredes deigadas. 

Usos COMUNS 

Construção em geral, marcenaria, carpinta­

ria, taboados. 

9 — Aniba guianensis Aub l . 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,75 g / c m 3 ) ; cerne e 

alburno praticamente indist intos, ambos de 

cor amarelado bri lhante, às vezes com reflexos 

róseos e escuros; textura média; grã regular; 

superfície lustrosa; cheiro suave de canela; 

gosto picante, relativamente intenso. Não mui-

10 fácil de trabalhar, mas recebe bom acaba­

mento com pol imento atrat ivo. Imputrescívei. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima muito escasso pouco visível 

mesmo com ajuda de lupa, paravascular, en­

volvendo ou não os poros; notando-se algumas 

linhas muito f inas. Poros só visíveis com au­

xílio de lente, relativamente numerosos; va­

zios, outros obstruídos por tí los ou óleo resina; 

solitários predominantes, alguns múlt ipios de 

2, raríssimo de 3 — 4 poros; pequenos. Li­

nhas vasculares bem perceptíveis a simples 

vista, curtas e longas, contendo totalmente 

substâncias» bri lhosa, escura. Raios no topo 

são finos e numerosos, apresentando uma boa 

uniformidade na largura e espaçamento, v istos 

somente com auxíl io de lente; na face tangen­

cial são distr ibuídos irregularmente; na radial 

são contrastados. 

Camadas de crescimento bem definidas por 

zonas f ibrosas de tecido escuro e compacto 

Máculas medulares e canais secretores não 

foram observados (Apêndice: Est. 9 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de distr ibuição uni forme, secção cir­

cular para oval, às vezes pouco acentuada, pa­

rede de espessura variável de 3 — 6 «., pouca 

presença de tílos e óleo resina; pontuações 

intervasculares alternas, com abertura inclusa 

e fendas estrei tas e curtas, medindo 15 — 18 

/*; placas de perfurações simples de orla estrei­

ta em disposição oblíqua e horizontal. 

77/os celulósicos pouco presente, quando 

ocorre obstroi completamente o vaso, de pare­

de geralmente delgada (Apêndice: Est. 9 — 

B e C) . 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 p 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50,. 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100 rl 59 63 61,0 

Médios 
101 — 200 u 41 37 39,0 

Grandes 
201 — 300 M 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400 fi 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 / Í 0 0 0 

Amplitude = 60 — 150 
Média = 100,8 M 
Desvio padrão = 17,5 n 
Maior incidência = 51 — 100 ^ (61%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 73 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 

COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 
VASCULARES EM MICRA 

De formas variadas com apêndices curtos 

e iongos, em um ou ambos os extremos, espo­

radicamente encontra-se alguns desprovidos de 

apêndices. Lúmen também irregular oscilan­

do de 80 — 200 (Fig. 74). 

Normas Arv. 1 Arv. 2 

Muito curtos 
< 300/c 

Curtos 
301 — 500 n 

Longos 
501 — 750n 

Muito longos 
751 — 1000 u 

Extremamente 
longos 
> 1000/, 

i i 

0 

LÜ 

34 

0 

0 

o 

23 

27 

(1 

Média % 

0 

0 

39,0 

61,0 

0 

Amplitude = 550 — 1000 u. 
Média = 806,8 p 
Desvio padrão = 120,9 n 
Maior incidência = 751 — 1000 jx (61%) 
N.° de observações = 100 

Fig. 74 — Desenho esquemático dos elementos vas-
culares encontrados na espécie. 

Raios heterogêneos, heterocelulares de 

distr ibuição irregular, alguns com células oleí-

feras nos seus ápices e também com uma e às 

vezes duas células erectas nos seus extremo*, 

não muito comum presença de raios fusionados 

com um comprimento de 450 — 850 f*, maioria 

fica entre 500 — 650 /<; pontuações radiovas-

culares são maiores que as intervasculares, ex­

tremamente variáveis na dimensão, na forma, 

muito s impl i f icadas, chegando a 33 
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Fig. 75 — Comprimento dos elementos vasculares em micra. 

LARGURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 76 — Largura dos raios em número de células. 



Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 
Poucos 2 a 5 0 0 
Pouco numerosos 6 a 10 0 0 
Numerosos 11 a 20 9 10 
Muito numerosos 21 a 40 9 8 
Numerosíssimos 41 a 80 0 0 
Extremamente maior 
numerosos que 80 0 0 

69,5% de vasos solitários 
18.8% de vasos múltiplos de 2 
9.8% de vasos múltiplos de 3 
1,9% de vasos em cadeia radial de 4 

Amplitude — 16 — 25 
Média = 20 
N.° de observações =° 36 
Maior incidência = 19 — 24 
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Fig. 77 — Altura dos raios em micra. 

Altura dos raios em micra. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
baixos 

< 500 M 95 95 95,0 
Muito baixos 
500 — 1000 n 5 5 5,0 

Amplitude = 100 — 650 n 
Média = 345,4 M 
Desvio padrão 106,9 n 
Maior incidência = 500M (95%) 
N.° de observações = 200 

ALTURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINFAP 

Ampli tude = 3 — 9 raios 

Média = 5,3 raios 

N. c de observações = 200 
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Fig. 79 — Número de raios por milímetro linear. 

ALTURA DAS CÉLULAS OLEIFERAS EM MICRA 

Exclusivamente em um extremo dos raios 

com apenas uma célula, muito isolada entre 

as f ibras e ladeando as paredes de vasos e 

também os próprios raios. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 ít 0 0 n 

Muito pequenos 
30 — 50/< 0 0 0 

Pequenos 
51 — 100 n 3 3 6.0 

Médios 
101 — 200*. 43 43 86,0 

Grandes 
201 — 300n 3 2 5,0 

Muito grandes 
301 — 400*. 1 2 

3,0 

Extremamente 
grandes 
> 400 M 0 0 0 

Amplitude = 100 — 350 n 
Média = 171,2 n 
Desvio pactrão = 49,1 M 
Maior incidência = 101 — 200 «i (86%) 
N.° de observações =• 100 
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Fig. 80 — Altura das células oleiferas em micra. 



Parênquima axial paratraqueal e apotra­

queal, geralmente de disposição abaxial escas­

so, em alguns campos aparecem em finas li­

nhas irregulares tocando e envolvendo os 

vasos, seriado de 2 — 8 células, mais freqüen­

te de 5 — 6 células. 

Cristais rômbicos presente nos três cor­

tes mais freqüente no transversal, são solitá­

r ios. 

Fibras de paredes delgadas, lúmen de 1 0 

— 1 6 M. espessura da parede ovalada entre 

3 — 7 / i , pontuações s imples, com 2 — 4 sep­

tos, raríssimo de 5 — 6 septos. 

Camadas de crescimento bem demarcadas 

por zonas f ibrosas escuras de células de pare­

des compactas e lúmen achatado sem presença 

do parênquima axial e dos vasos. 

Usos COMUNS 

Construção em geral, carpintaria, taboados. 

Comprimento das fibras em micra 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muitos curtos 
< 2000 « 50 50 100 

Amplitude = 1040 — 1700 M 
Média = 1358,4/. 
Desvio padrão = 161,9 M 
Maior incidência = < 2000 u (100%) 
N.° de observações = 100 

Fig. 81 — Comprimento das fibras em micra 

1 0 — Aniba burchell i i Kosterm. 

D A D O S G E R A I S SOBRE A M A D E I R A 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira muito pesada ( 0 , 9 5 g / cm 3 ) ; cer­

ne e alburno não muito destacados, apresen­

tando uma cor amarelo bri lhante; grã pouco 

regular; textura f ina; superfície lustrosa, l isa 

tato; cheiro suave de canela; gosto indetermi­

nado. Boa de trabalhar. Imputrescível . 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima só visível com ajuda de lente, 

paravascular, às vezes forma pequenos trechos 

que envolve obliquamente 2 ou mais poros. 

Poros numerosos, perceptíveis com auxílio de 

lente, pequenos; vazios, alguns obstruídos por 

t í ios; sol i tários predominantes com 6 7 % , múl­

t ip los de 2 , 3 1 % . raríssimos de 3 poros. Li­

nhas vasculares totalmente obstruídas por 

substâncias bri lhante, são altas. Raios no topo 

são f inos, numerosos, apresentando boa dis-



tr ibuição na largura e espaçamento; na face 

tangencial são irregulares; na radial apresen­

tam-se contrastados. Camadas de crescimento 

mal definidas. Máculas medulares e canais 

secretores não foram observados (Apêndice: 

Est. 10 — A ) . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos distr ibuídos regularmente, ainda 

difuso, às vezes forma pequenos grupos em 

forma de cachos, de parede f ina, com 3 — 6 ;i 

de espessura; vazios, na sua total idade, algutis 

obstruídos por tí los ou óleo resina alaranjada, 

pontuações intervasculares, pequenas, areola-

das, inclusa, algumas exclusa, disposição al­

terna, de fenda elíptica raramente longa; pla­

cas de perfurações simples de orla estrei ta, 

disposição oblíqua. 

Tilos celulósicos raramente presente, de 

parede pouco delgada (Apêndice: Est. 10 — 

B e C ) . 

Diâmetro tangencial dos vasos em micra 

Média = 62,5 M 
Desvio padrão = 10,5 n 
Maior incidência = 51 — 100 .i ( 7 8 % ) 
N.° de observações = 200 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 30 M 0 0 0 

Muito pequenos 
30 — 50 u 21 23 22,0 

Pequenos 
51 — 100 lí 79 77 78,0 

Médios 
101 — 200*. 0 0 0 

Grandes 
201 — 300 n 0 0 0 

Muito grandes 
301 — 400 n 0 0 0 

Extremamente 
grandes 
> 400 lí 0 0 0 

Amplitude = 4 0 — 100 u 
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Fig. 82 — Diâmetro tangencial dos vasos em micra. 



COMPRIMENTO DOS ELEMENTOS 

VASCULARES EM MICRA 

São compostos de formas di ferentes, lú­

men oscilando de 50 — 80 />, mais comum de 

60 n, ocasionalmente com um apêndice curto 

num extremo, muito freqüente nos dois extre­

mos, apresentando-se longos. (F ig. 83) . 

se também uma e duas células erectas apicais, 

havendo pouca presença de raios fusionados 

com um comprimento de 520 — 700 M . maior 

freqüência oscila em torno de 550 — 650 

pontuações radiovasculares maiores que as in-

tervasculares, elípticas e alongadas, apresen­

tando forma bem simpl i f icada, oscilando até 

39 ix. 

A 

F:g. 83 — Desenho esquemático dos elementos vas­
culares encontrados na espécie. 

Raies heterocelulares, distr ibuídos irregu­

larmente, freqüentemente, com células oleífe-

ras em apenas um de seus extremos, notando-
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Fig. 84 — Comprimento dos elementos vasculares 
em micra. 

Normas Arv. 1 
ARV. i Média % 

Muito curtos 
< 300 M 

Curtos 
301 — 500,, 

Longos 

501 — 750 M 

Muito longos 
751 — 100/1 

Extremamente 
longos 
> 1000/, 

o 

0 

211 

I I 

U 

22 

24 

d 

0 

42.0 

48.0 

10,0 

Amplitude = 600 — 1200/i 
Média 841,5/i 
Desvio padrão = 149,7 
Maior incidência — 751 — 1000 /i (48%) 
N.° de observações = 100 

Contagem de vasos por milímetro quadrado 

Classificação Intervalos Arv. 1 Arv. 2 

Muito poucos 0 a 2 0 0 

Poucos 2 a 5 0 0 

Pouco numerosos 6 a 10 0 0 

Numerosos 11 a 20 5 6 

Muito numerosos 21 a 40 13 12 

Numerosíssimos 41 a 80 0 0 

Extremamente maior 
numerosos que 80 0 0 

66.9% de vasos solitários 
30,7% de vasos múltiplos de 2 
2,4% de vasos múltiplos de 3 

Amplitude = 13 — 36 
Média = 22 

N.° de observações = 36 
Maior incidência 20 — 22 



LARGURA DOS RAIOS E M N U M E R O DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 
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Fig. 85 — Largura dos raios em número de células. 
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Fig. 86 — Altura dos raios em micra. 



ALTURA DOS RAIOS EM NUMERO DE CÉLULAS 

N.° de observações = 200 

Altura dos raios em micra 
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Fig. 87 — Altura dos ralos em número de células. 

Normas Arv. 2 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
baixos 

< 500 u 

Muito baixos 
500 — 1000 n 

92 91 

9 

91,5 

8.5 

Amplitude = 50 — 650/» 
Média - 348,9 u 
Desvio padrão = 133,9/» 
Maior incidência = < 500 /» (91,5%) 
N.° de observações = 200 
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Fig. 88 — Número de raios por milímetro linear. 

NUMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Ampli tude = 3 — 8 raios 

Média = 5,9 raios 

N.° de observações = 200 

ALTURA DAS CÉLULAS OLEIFERAS EM MICRA 

As menores são muito freqüentes no ápice 

dos raios, as maiores aparecem isoladamente 

entre as f ibras e também ladeando as paredes 

de vasos e os próprios raios. 



A R V I 

o 

5 

20 
18 

10 

i—r 

< 
U 20 

0 

A R V 2 
20 

14 

9 

2 2 2 

1 1 1—i—. 
o 
«1 
«T 

O 
O lc 

O 

g 
o 

Si 
o 
in 
o 

8 
o. 

o 
In 

o 
o 

o 
Ifl 
(D 

O 
o 
w 

O LO 
0> 

o 
M 
T 

O C 
10 

s o 
3 
0-

8 -
O 

s 

o o 
o 

LO 

o 
i n 
£ 18

00
 Q 

L0 
4 4 4 4 4 4 4 < 4 1 4 4 4 4 4 4 < 4 4 4 4 4 

s 
1" 

O 
<Õ 

O to 
p-

O O 
IS 
c 

O 
O. 

o 

IO 

O 
LO 

0 
ig 
13 

O 

IT 8 
IO 

O 
10 «r 

O C 
IR 

O 8 
O 

O O LC 
10 

C 
LO 

o 
16 
10 

O 

Fig. 8 9 — Altura das células oleíferas em micra. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Extremamente 
pequenos 

< 3 0 / x 0 0 0 

Muito pequenos 
3 0 — 5 0 a 0 0 0 

Pequenos 
5 1 — 1 0 0 2 0 1 9 3 9 , 0 

Médios 
1 0 1 — 2 0 0 M 2 4 2 8 5 2 , 0 

Grandes 
2 0 1 — 3 0 0 , . 3 2 5 , 0 

Muito grandes 
3 0 1 — 4 0 0 , 1 3 1 4 , 0 

Extremamente 
grandes > 4 0 0 , , 0 0 0 

Amplitude = 6 0 — 3 2 0 ,. 
Média = 1 3 7 , 3 n 
Desvio padrão = 5 5 , 9 , . 

Maior incidência = 1 0 1 — 2 0 0 , . ( 5 2 % ) 
N . u de observações = 1 0 0 

Parênquima axial não muito escasso, para-

traqueal predominante, ligando e envolvendo 

obliquamente alguns vasos, vasicêntr ico, ou­

tras vezes com certa tendência para al i forme 

simples, seriado com 3 — 7 séries, mais fre­

qüente 4 — 6 células, presente também o apo-

traqueai. 

Cristais de oxalato de cálcio presentes 

nos cortes transversal e radial, muito freqüen­

tes nas células parenquimáticas dos raios. 

Fibras de pontuações simples, pequenas e 

grandes, de parede entre 6 — 9 /*., lúmen osci­

lando de 9»— 12 f t , ocasionalmente algumas 

não apresentam, septos, outras de 1 — 4 sep­

tos . 

Camadas de crescimento apenas demarca­

das por faixas mais ou menos escuras e com­

pactas de tecido f ibroso. 

Usos COMUNS 

Carpintaria, taboados, construção em ge-

Comprimento das fibras em micra 
RAL. 

Normas Arv. 1 Arv. 2 Média % 

Muito curtos 
< 2 0 0 0 ix 5 0 5 0 1 0 0 , 0 

Amplitude = DOO — 1 7 5 0 , , 

Média = 1 3 0 2 , 2 , í 

Desvio padrão = 1 5 9 , 6 , i 
Maior incidência = < 2 0 0 0 ,< ( 1 0 0 % ) 
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Fig. 9 0 — Comprimento das fibras em micra. 



RESUMO GERAL DAS CARACTERÍSTICAS 

DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

1) ANÁLISE DE VARIÁVEIS C O N T I N U A S ( isso 

é, não são dados de f reqüências) . 

Cinco características foram analisadas : 

Diâmetro tangencial dos vasos , em »< 

Altura dos raios, em n 

Comprimento das fibras, em /x 

Comprimento dos e lementos vasculares, 

em n 

Altura das células ole í feras , em /x. 

Os resultados das análises mostraram que 

não houve nenhuma diferença entre árvores da 

mesma e spéc i e escolhidas nas loca l idade 

diferentes. Anál ises das duas características. 

Altura dos raios e Altura das células oleíferas, 

resultaram em diferenças não significativas 

entre espéc ies . 

Chave para espéc ie de Aniba 

1 — A. terminalis Ducke 

2 — A. duckei Kostermans 

3 — A. canelilla (H.B.K) Mez . 

4 — A. fragrans Ducke 

5 — A. rosaeodora Ducke 

6 — A. hostmanniana ( N e e s ) Mez . 

7 — A. santalodora Ducke 

3 — A. permollis ( N e e s ) Mez . 

9 — A. guianensis Aubl. 

10 — A. burchellii Kostermans. 

DKNDROGRAMAS DE ASSOCIAÇÃO PARA 

CARACTERÍSTICAS SIGNIFICATIVAS 

Ob.: Os termos "baixos", "médios" e "altos" dos 
valores das medias estão relativos, e não se 
referem aos termos técnicos usados para as 
descrições dos caracteres gerais e anatômicos 
macro e microscópicos das madeiras brasi­
leiras de dicoHledôneas. 

Teste de Tukey após análise de variância 

Diâmetro 
tangencial dos 

vasos em i i 

Alturas dos 
raios em 

Comprimento 
das fibras 

em i i 

Comprimento 
dos elementos 

vasculares em u 

Altura das cé­
lulas oleíferas 

em / i 

f = * # * f = ns f * * f = * * * f = ns 

Média na ordem de­
1 
2 

8 
5 

8 

2 
- 10 

9 
8 
5 

crescente. Médias que 

não são ligadas signi­

ficativamente diferen­

tes ao nível de 5%. 

(teste de Tukey) 

5 
6 
3 
7 
9 
8 

10 
4 

111 

7 
4 
2 

10 
1 
9 
6 
3 _ 

1 
6 
9 

10 
3 
7 
4 
5 

-
8 
2 
6 
1 
7 
5 
3 
4 

9 
3 
7 
6 
1 

10 
4 
2 _ 

ns = diferenço não s igni f icat iva , ao nível de 5 % de probabi l idade. 

— diferença a l tamente s igni f icat iva , oo nível de 1 % de probabil idade. 

' * * = diferença mui to a l tamente s ign i f ica t iva , ao nível de 0 , 1 % de probabi l idade. 



DIÂMETRO TANGENCIAL DOS VASOS 

ANIBA 

Valores das 

médias baixos 

Ç fragrans 

burchellii 

guianensis 

V. permollis 

med IOS 

T canelilla 

^ santalodora r 
L 

aitos 

duckei 
hostmanniana 

terminalis 

rosaeodora 

COMPRIMENTO DAS FIBRAS 

ANIBA 

Valores das 

médias baixos 

fragrans 
rosaeodora 

médios 

f burchellii 

^ guianensis 

£ canelilla 

^ santalodora 

altos 

permollis 

Ç duckei 
K, hostmanniana 

^ terminalis 

ELEMENTOS VASCULARES 

Valores das 

médias baixos 

ANIBA 

mec ms altos 

fragrans 

rosaeodora 

£ canelilla 

^ santalodora 

Ç duckei 

*( hostmanniana 

^» terminalis 

£ burchellii 

^ guianensis 

permollis 

Observação: 

(Espécies associadas estão ligadas com parênteses) 



Nas características que não mos x raram di­

ferenças signif icat ivas, (Altura dos raios e 

Altura das células o leí feras) , Aniba rosaeodo-

ra e Aniba permollis estão associadas e têm 

altos valores de médias. 

2) ANÁLISE DE VARIÁVEIS DISCRETAS 

é, dados de freqüências). 
[isso 

Não houve quase nenhuma diferença entre 

os dados de cada árvore dentro — espécie, 

portanto os dados foram combinados para cada 

espécie. Foi escr i to um programa especial 

para calcular ^ 0 e para produzir tabelas de 

cont igências. 

As característ icas analisadas foram: 

1) Largura dos raios em número de células 

3 classes — 1 célula, 2 células, 3 a " cé-

iuias 

2) Al tura dos raios em número de células 

6 classes — 1 a 5 células, 6 a 10 células. 

11 a 15 células, 16 a 20 células, 21 a 25 

células, 26 a 40 células 

3) Número de raios por mi l ímetro linear 

4 classes — 2 a 3 raios, 4 a 5 raios, 6 a 7 

raios, 8 a 11 raios 

4) Número de vasos por mi l ímetro quadrado 

A classes — 1 vaso, 2 vasos, 3 vasos, 4 a 5 

vasos (sol i tár ios, gêmeos, grupos de 3 va­

sos, grupos de 4 a 5 vasos) . 

Houve diferenças signif icat ivas entre as 

espécies com relação a cada característica, 

Aniba permollis sendo a causa principal desta 

diferença nas primeiras três característ icas. 

TABELAS DE RESUMOS 

(* = diferença significativa) 

(** = diferença altamente significativa) 

1 ) LARGURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

Espécies em ordem decrescente para cada tipo d." largura 

Número de raios 1 célula 2 células 3 a 4 células 

ordem 
1 

muito 2 
3 

* A. hostmanniana 
A. santalodora "V 
A. guianensis j 

* A. santalodora 
* A. guianensis J 

A. burchellii 

* A. duckei 
* A. permollis ^ 
* A. rosaeodora j 

4 
média 5 

5 

A. duckei 
A. caneiilla 
A. burchcHii 

A. fragrans 
A. terminalis 
A. hostmanniana 

A. caneiilla 
A. fragrans 
A. terminalis 

7 
8 

pouco 9 
10 

ik. terminalis 
A. permollis 
A. fragrans 
A. rosaeodora 

A. caneiilla 
A. rosaeodora 

* A. permollis > 
* A. duckei _J 

A. hostmanniana 
A. burchellii 

* A. guianensis 
* A. santalodora j 

A. saiftalodora e A. guianensis são diferentes significativamente das outras espécies e parecem ser associa­
das. A. duckei, A. permollis e A. rosaeodora são diferentes significativamente das outras espécies e talvez 
sejam associadas, mas não tanto quanto fortemente a A. santalodora e A. guianensis. 



2) ALTURA DOS RAIOS EM NÚMERO DE CÉLULAS 

Espécies em ordem decrescente para cada tipo de altura 

Número de raios 1 a 5 células 6 a 10 células 11 a 15 células 16 a 20 células 21 a 25 células 26 a 40 células 

ordem 
1 * hostmanniana * terminalis rosaeodora buschelli. * permollis ** permollis 

muito 2 guianensis "> santalodora "N terminalis canelilla * canelilla cancliiia 

3 santalodora > duckei > 
1 

guianensis hostmanniana santalodora fragrans 

4 duckei J guianensis J duckei fragrans burchellii hostmanniana 

média 5 rosaeodora burchellii fragrans duckei fragrans burchellii 

6 terminalis fragrans santalodora rosaeodora hostmanniana santalodora 

7 permollis hostmanniana canelilla permollis rosaeodora rosaeodora 

8 fragrans permollis burchellii guianensi:. 

> 
duckei »j guianensis 

> 
pouco 9 canelilla rosaeodora hostmanniana santalodora J guianensis J duckei J 

10 burchellii canelilla permollis * terminalis * terminalis terminalis 

A. permollis tem diferença altamente significativa das outras espécies, e explica 35% do total ~)(-\ por ter grande quantidade de raios com 21 — 40 
células de altura. 
A. duckei, A. guianensis e A. santalodora talvez sejam associadas, mas não são diferentes significativamente das outras espécies. 



3) NÚMERO DE RAIOS POR MILÍMETRO LINEAR 

Espécies em ordem decrescente para cada número de raios por milímetro linear 

N.» de raios por 
mm linear 2 a 3 raios 4 a 5 raios 6 a 7 raios 8 a 11 raios 

ordem 

1 ** permollis permollis fragrans ** canelilla 

muito 2 guianensis torminalis santalodora santalodora 

3 hostmanniana | hostmanniana > 
burchellii J 

fragrans > 
4 terminalis guianensis > duckei duckei 

média 5 rosaeodora j rosaeodora J rosaeodora terminalis 

6 burchellii duckei canelilla burchellii 

7 canelilla burchellii guianensis °"\ guianensis 

pouco 8 fragrans fragrans hostmanniana > rosaeodora > 
> > terminalis J hostmanniana 9 santalodora J santaioúora terminalis J hostmanniana J 

10 duckei * canelilla * permollis permollis 

A. permollis é diferente altamente significative. das outras espécies, e explica 22% do total J Ç 2 , em virtude 
da alta freqüência de 2 — 3 raios por milímetro linear. 
A. canelilla é diferente altamente significativa das outras espécies, e explica 20% do total de em virtude 
do alto numero de 8 — 11 raios por milímetro linear. 
A. fragrans e A. santalodora parecem ser associadas. 

A. guianensis, A. hostmanniana, A. rosaeodora e A. terminalis talvez sejam associadas, mas não tanto quanto 
fortemente a A. fragrans e A. santalodora. 

4) NÚMERO DE VASOS POR MILÍMETRO QUADRADO 

Espécies em ordem decrescente para cada tipo de grupamento de vasos 

N.» de 
por 

vasos 
mm 2 Solitários Geminados Grupas de 3 vaso* 

Grupos de 4 
ou 5 vasos 

ordem 

1 " fragrans * canelilla •-» duckei * terminalis 

muito 2 santalodora " duckei -*' permollis hostmanniana 

3 guianensis burchellii -», 
> 

caneiilla santalodora 

4 burchellii -\ 
> 

rosaeodora guianensis duckei > 
> 

média 5 rosaeodora - ' terminalis hostmanniana canelilla 

6 permollis hostmanniana terminalis permollis 

7 hostmanniana santalodora rosaeodora guianensis 

8 terminalis permolUs fragrans rosacoaoia •»-, 
> 

pouco 9 * caneliiia -*<, guianensis santalodora burcheliii +* 

10 '•' duckei J * fragrans burcheliii fragrans 

A. fragrans é diferente significativamente das outras espécies, pelo alto número de vasos solitários e tam 
bém pela baixa freqüência de vasos geminados por milímetro quadrado. 
A. canelilla e A. duckei "ão diferentes significativamente das outras espécies e talvez sejam associadas. 
A. terminalis tem grande; quantidade de cadeias radiais de 4 — 5 vasos por milímetro quadrado. 



A conclusão prel iminar é de que os histo­
gramas traçados ò mão mostram, mais ou me­
nos, os mesmos resuitados encontrados atra­
vés das análises (teste de chi quadrado) feitas 
no computador, sendo que o teste de chi qua­
drado (_X2) é mais ef ic iente para dist inguir pe­
quenas di ferenças. 

Conclusão: Como na análise de variância 
de dados contínuos, os resultados do teste 

2 mostraram indicações de associações entre 
algumas espécies, mas nenhuma das caracte­
rísticas podem ser consideradas como diagnos­
t icas. 



SUMMARY 

This work is a contr ibut ion to the macro and 
microscopic anatomic study of 10 specimens 
belonging to the genus Aniba (Lauraceae): A. 
terminalis, A. duckei, A. caneiilla, A. fragrans, 
A. rosaeodora, A. hostmanniana, A. santalodora, 
A. permollis, A. guianensis, A. burchellii. For 
each species is presented the fo l lowing data 
about the wood: general character ist ics, macro 
and microscopic descript ion and common uses, 
and some chemical data about the essential 
o i ls. 

To i l lustrate the work, there are. one atias 
wi th 10 macrographes and 20 micrographes of 
the wood structure; 10 line drawings of the 
di f ferent types of cell structures found in the 
species; 60 tables of technical standards used 
in wood anatomy and 160 histograms showing 
the measure of dispersion or variabi l i ty of the 
const i tuent elements of the wood. 
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APÊNDICE 

ATLAS DAS MACRO E MICROFOTOGRAFIAS 

DAS SECÇÕES TRANSVERSAIS E TANGEN­

CIAIS DAS ESPÉCIES ESTUDADAS. 

As macrofotografias com 10 X, foram obti­
das diretamente das superfícies de topo do 
corpo de prova, preparados convenientemente 
em micrótomo Jung. R. Jungag, fotografados 
com microscópio estereoscópio Olympus SZ. 

As microfotograf ias com 50 X. foram adqui­
ridas diretamente das lâminas histológicas 
com microscópio Olympus Trinocular FH, câ­
mara Olympus. 

As fotos são dispostas segundo a ordem 
da organização por espécie. 



Aniba terminalis Ducke E S T A M P A 1 



E S T A M P A 2 Aniba duckei Kosterm. 



Aniba canelilla ( H . B . K . ) Mez E S T A M P A 3 





Aniba rosaeodora Ducke ESTAMPA 5 



A — Secção transversal ( 1 0 X ) 





B — Secção transversal ( C O X ) C — Secção tangencial ( 5 0 X ) 





ESTAMPA 10 Aniba burchell i i Kosterm. 


